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ftü i h í ía ie H a 
I íi tafia le 

s u p e r a u 

R^edío m i l l ó n d e p e s e t a s 

Miíes y miles 
felicitación 

Mundo, recibe 
Heroica entereza 
de un obispo chino 
a quien los rejos 
no legran arroncer 

iina "confes/ón de 
sus crímenes" 
Ciudad del Vat icano. — Su 

Santidad el Papa F í o X H ha r e 
cibido m á s de catorce m i l tele
gramas y veintisiete m i l cartas 
fe i t c i t ándo le con m o t i v o de cele
brar su o c t o g é s i m o c u m p l e a ñ o s , 
s e g ú n ha anunciado la oficina de 
Prensa del Vat icano. 

Eh eí anuncio se ind ica que, 
sóío ci d í a del c u m p l e a ñ o s , se 
rec ib ió cerca de doscientos c i n 
cuenta ki logramos de cartas y 
tarjetas postales de todo el M u n 
do. Mil iares de cartas estaban 
escritas l,or nm0* de todos los 
p a í s e s . 

Fara el s á b a d o p r ó x i m o es 
esmerada la llegada a Roma del 
Arzobispo de Nueva York , carde-
ttal Francis Spellman, y del p r i -
niado de K s p a ñ a , Cardenal P l á 
y Dcnie!. 

En fuentes del Vat icano se d i 
ce fiue el Padre Santo lee per
sonalmente todos los mensajes 
posible?;, de entre los mil lares 
que le l legan constantemente de 
todo el Mundo y, a l mismo t i e m 
po, l ía dado instrucciones para 
que todos los mensajes tengan 
r e s p u é s t a . — E f e . 
IWVÍADO PERSONAL DE 

EiSf iNHOWER 
Washington. — E l presidente 

Eisenhower, ha pedido a John 
Mac Gime, comerciante de Los 
Angeles, que en su nombre fe l i c i 
te personalmente a Su Sant idad 
el Papa, Pío X I I , con mot ivo del 
aniversario de su c o r o n a c i ó n , el 
domingo p r ó x i m o . 
HEROICA ENTEREZA DE U N 

PRELADO CHINO 
Hong K o n g . — El obispo de 

Shanghai, m o n s e ñ o r K i u n g , ha 
sido la v í c t i m a escogida por los 
comunistas para su p r imer g ran 
.jiíido públ ico cont ra los prelados 
católicos. 

Mopséñor K i u n g , algunas se
manas e e s p u é s de su encarcela
miento, fué conducido en u n 
coche celular a l colegio de estu
diantes ca tó l i cos Z i Za Uei. Los 
comunistas h ic ie ron subir a l obis
po a u n estrado^ M o n s e ñ o r K i u n g 
iba vestido con el t ra je de se
glar chino, con las manos a ta
das a la espalda. De pie, tuvo que 
escuchar las in terminables acu-
sy.üiones que lanzaron cont ra él 
los comisarios del pueblo. D e s p u é s 
fué empujado hacia u n mic ró fo 
no para que reconociese "sus 
c r í m e n e s " ante todos los c r i s t ia 
nos a i l i congregados. 

El obispo l anzó entonces, por 
tres veces, el gritos de " ¡ V i v a 
Cristo Rey!", que r e s o n ó en el 
gran pat io del Colegio. E l p ú b l i 
co, electrizado, r e s p o n d i ó peí
dos veces con u n " V i v a nuestro 
obispo!", pero no t u v o t i emp^ de 
lanzar la tercera e x c l a m a c i ó n 
porque los guardias se prec ip i ta 
r o n sobre e l Prelado a quien, re 
t o r c i é n d o l e los brazos, empuja
ron hacia e l coche celular que lo 
condujo de nuevo al calabozo. 

Con todo g é n e r o de precaucio
nes para que estos incidentes no 
se repitiesen, les comunistas or 
ganizaron una segunda ses ión 
de este proceso. Durante la 
misma, el obispo tuvo que so
portar toda una la rga serie de 
acusaciones. N i una sola palabra 
salió de labios del prelado c h i 
no. Estos juicios púb l icos for
man parte de los procesos psi
cológicos destinados a hacer en
loquecer a las v í c t i m a s de los 
mismos.—Efe. 
LA COMISION ESPAÑOLA QUE 

ASISTIRA A LOS ACTOS 
Madr id . — A los solemnes ac

tos que h a n de celebrarse en Ro
ma el p r ó x i m o domingo, a s i s t i r á 
©I cardenal pr imado de Toledo, 
doctor P l á y Denie l ; el carde
na l arzobispo de Santiago de 
Compostela, el arzobispo de Sión , 
presidente de la C o m i s i ó n eje
cut iva del homenaje a Su San
t idad P ío X I I y e l obispo a u x i 
l ia r de Tarragona, doctor Cas-
t á n Lacoma. 

T a m b i é n a s i s t i r á una delega
r o n de l a Junta nacional de! 
homenaje a Su Sant idad Pío X I I 
y de la Acción C a t ó l i c a Espa
ñola . — c i f r a . 

de mensojes 
de todo el 

S. S. el Popa 
l a f a b r i c a c i ó n d e l a s a r m a s n u c l e a r e s 
H a s i d o h e c h a p o r E i s e n h o w e r a B u l g a n i o 

f} Pfesupuesfo acfpíado pera la 
'nUaiación del leléforo se eleva 

a 825.700 pesetas 
( In formac ión en 

sexta página) 

l\ p i i i i i o ñ k M i l Dnito 

Washington, — El Presidente Fisenhower y su esposa, dan 
la ¡bienvenida al Presidente i la l iano Giovanna G r o n d í i , a su 
llesfada c la Casa Blanca. EÍ la ^primera vez en la Historia 
. que un Presidente o jefe de Fstado i ta l iano visi ta los 

Estados Unidos.—(Foto Cifra) . 
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de la Universidad laboral 

0 

cordobesa 

N e g o c i a c i o n e s c o m e r c i a l e s c o n I t a l i a 

!2 M m m 
M a d r i d . — E l prosidonce del 

Consejo tóen ico de las U n i v e r s i 
dades laborales, en representa
c i ó n del Min i s t e r io de T r a b a j o y 
el M . :R. P. p r o v i n c i a l de la pro
v inc ia do E s p a ñ a do ia Orden (le 
predicadores, l i a f i rmado u ñ con
venio por el que so concede y re
gula éi r é g i m e n y aun i in i s t r ac ion 
do lá Univers idad l abora l do 
C ó r d o b a a cargo dé l a c i tada Or
den. El Caudi l lo de E s p a ñ a na 
querido asi incorporar a esta nue
va y trascenaentai obra social de 
las universidades laborales a u n a 
orden rel igiosa e s p a ñ o l a cuyo 
fundador, Santa D o m i n g o de 
G u z m á n , desde sus comienzos en, 
e l siglo X I I I le d i ó u n marcado 
c a r á c t e r un ivers i t a r io y que a 
travos do su relevante h is tor ia 
ha aportado a la c u l t u r a un iver 
sal las figuras gloriosas do Santo 
T o m á s do Aquino , San Albor to 
M a g n o y los e s p a ñ o l e s S a n Rai
m u n d o de P e ñ a í o r t , San Vicente 
Ferrer, V i t ó r i a , B a ñ c z , Soto, etc. 

Sacerdotes dominicos prepara
dos e n el I n s t i t u t o A n g ó i i c u m de 
R o m a en las Facultades pon t i f i 
cias do San Esteban de Sa laman
ca, de Wash ing ton (U .S .A . ) ; en 
la Facu l tad social de la Un ive r 
sidad de L a v a l ( C a n a d á ) y en el 
I n s t i t u t o Social de L e ó n X I I I , de 
M a d r i d se i n c o r p o r a r á n como 
profesores a la Un ive r s idad labo
r a l do C ó r d o b a p a r a comenzar 
sus tareas docentes en el p r ó j i m o 
mes de Octubre. — Cif ra . 

N E G O C I A C I O N E S 
M a d r i d . — E n el palacio de 

Santa Cruz se h a n iniciado las 
negociaciones entre representan
tes7 italianos y e s p a ñ o l e s pa ra ia 
r e d a c c i ó n de u n nuevo acuerdo 
comercia l entro 'ambos paises. T p -
m á n par to en estas' reuniones ai-
tas figuras do los Min i s t e r ios de 
Asuntos Exteriores y Comercio, 
asi como el I n s t i t u t o E s p a ñ o l do 
la Moneda Ext ran je ra . 

TOMAS DE POSESION 
M a d r i d . — En el despacho del 

m i n i s t r o de E d u c a c i ó n Nacional 
se ha celebrado el acto de toma 
de poses ión de don G u i l l e r m o de 
Rey na Medina , d i rector general 
de E n s e ñ a n z a Labora l ; de l secre-
tario; t é c n i c o don A n t o n i o Tena 
Ar t igas y el comisario de Protec
c i ó n Escolar don J o s é Navarro 
Latorre .—Cifra . 

U N A C A R T A D E E I S E N H O W E R 
San S e b a s t i á n . — E n el pueblo 

do V i l l a í r a n c a de O r i a so ha sa
bido que la s e ñ o r i t a M a r i Luz A l -
bisu ha recibido u n a ca r t a ác 
agradecimiento del presidente E i 
senhower. L a s e ñ o r i t a Alb isu 
marcho el pasado mes de D i c i e m 
bre a N o r t e a m é r i c a p a r a hacer 
entrega personal en l a Casa 
Blanca, de u n re t ra to de l presi
dente de los Estados Unidos, bor
dado por ella a mano. A h o r a el 
presidente ha d i r ig ido u n a car ta 
a M a r i a Luz a g r a d e c i é n d o l e s in
ceramente la a t e n c i ó n por ha
berse fi jado en su persona para 
el bordado del re t ra to- tap iz que 
t a n poderosamente ha l lamado 
la a t e n c i ó n en A m é r i c a , ya que 
el mismo ha sido mostrado a t ra 
v é s de la t e l ev i s ión .—Ci f ra . 
E L DOCTOR H E N R I Q U E Z DE 

S A L A M A N C A P R O P U E S T O 
P A R A E L P R E M I O J U A N 
M A R C H • 

M a d r i d . — L a Real Academia 
de Medic ina ha celebrarlo sesión 
ex t rao rd ina r i a , ba jo la presiden
cia del doctor Palanca, con mo
t ivo de la c o n c e s i ó n del p remio 

J u a n M a r c h . L a Academia acor
d ó proponer p a r a dicho premio , 
adscrito a u n a labor m é d i c a , al 
doctor don Fernando Henriquez 
de Salamanca, c a t e d r á t i c o de Pa
t o l o g í a M é d i c a de la Facul tad de 
M e d i c i n é y exprosidente de lá 
Rea l Academia do Medic ina . 

Actua lmente es presidente del 
I n s t i t u t o - ' R a m ó n y Caja l" , del 
Consejo Superior do Inves t iga
ciones C i e n t í f i c a s y directo' ' del 
I n s t i t u t o E x p e r i m e n t a l de M e d i 
c ina en E s p a ñ a , así como a c a d é 
mico do , l a Real de Medic ina . 
Cuenta en la .actualidad sesen
ta y siete a ñ o s de edad. So ha dos-
tacado en diversos trabajos de 
i n v e s t i g a c i ó n , entre ellos sobre 
q u i m i s m o g á s t r i c o , y otros, todos 
de resonancia in ternacional . 

A l f ina l izar ia guerra de libo-
r a c i ó n r e o r g a n i z ó , l a Facul tad de 
Medic ina , ostentando el cargo de 
decano. — Cifra . 
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e a m e n c a n o s e 

Washington. — La junta de je
fes de Estado Mayor norte&meri-
cano, so ha trasladado en avión a 
una base a é r e a do Puerto Rico, 
para realizar "un nuevo .plan" re
lacionado con las fuerzas arrns-
das, y conferenciar sobre otros 
p rcbLmas apremiantes, de c a r á c 
ter m i l i t a r , s e g ú n se ha revela
do esta noche.—-Efe. 
DISCURSO DE £fNSENHOWER 

Washington. — El pñ-esidente 
Eisenhower ha declarado que el. 
par t ido republicano debe basar su 
programa en "los valores morales 
y espirituales". • 

Formuló el presidente esta de
c l a r ac ión en el curso de una con
ferencia femenina republicana, a 

A j u i c i o d e O u l l e s 
e l p e l i g r o d e g u e r r a 

h a d i s m i n u i d o 

ER l a p r ó x i m a s e m a n a 

Malerikof v i s i t a i á Inglaterra 

Wash ing ton — E l presidente 
Eisenhower propone a! p r i m e r 
m i n i s t r o do la U.R.S.S., NiRoia i 
R u l g a n i n . un. acuerdo para p r o h i 
b i r l a f a b r i c a c i ó n fu tura do ar
mas .nucleares, en la carta, lecha
da en 1 do Marzo , q u é fué entre
gada ayer en el K r e m l i n . 

L a Casa Blanca, ha descrito la 
car ta como una c o n t i n u a c i ó n ele 
la corresnondencia entro el pre
sidente y el mariscal sov ié r i r c . 
en r e l a c i ó n con las propuestas as 
desarme' v l a i s u a v i z a c i ó n do ia 
t i r an tez internacional.—Efe. 
P A R A T R A B A R D E L D E S A R M E 

Londres . — I n g l a t e r r a h a i n v i 
tado a Estatos Unidas . F r a n c i a y 
C a n a d á para unirse con Rusia, 
en Londres , el p r ó x i m o d í a 19 del 
actual, a l objeto de t r a t a r sobre 
el asunto del desarme. 

Se t iene entendido que la i n v i 
t a c i ó n h a sido aceptada y que re
presentantes do las cuat ro ooten-
cias occidentales so r e u n i r á n en 
esta cap i t a l en. la semana o r ó r i -
ma p a r a preparar su p o l í t i c a de 
desarme, antes de celebrar la 
conferencia anunciada. 

M A L E N K O F V I S I T A R A 
I N G L A T E R R A 
Londres . — Malcn!s.oí v i s i ta ra 

I n g l a t e r r a el d í a 15 de M a r z o y 
v e n d r á a l fronte de u n g rupo de 
peri tos en electricidad, rusos, que 
han sido invi tados por ia J u n t a 
C e n t r a l de l a E lec t r i c idad b r i t á 
nica. M a l e n K o í , ac tual m i n i s t r o 
do Centrales E l éc t r i c a s , de Rusia, 
v i s i ta ra las centrales e l é c t r i c a s 
con e l c i tado g rupo do t é c n i c o s . 
C O N F E R E N C I A D E L A 

S. E. A . T. ü , 
K a r a c h i . — En s u i n t e r v e n c i ó n 

ante l a confeí-eiicia de la SE A T O . 
Dulíes^ atlrfn<y'ii3v4RIu1sia ha cam
biado su pol í t ica y que, como re
sultado do ello, :el pel igro de gue
r r a ha d i sminuido . 

A f i r m ó Bulles que Rusia ha i n 
t r oduc ido dos impor tantes cam
bios en su p o l í t i c a : poner de re 
lieve l a d i r ecc ión colect iva en la 
U R S S o in t roduc i r la to lerancia 
en p o l í t i c a ext ranjera . 

El secretario do astado norte
amer icano, Foster Bulles, ha d i 
cho que lá f ina l idad del pacto ele 
la S E A T O es ev i ta r al As ia l ibro 
la m i s m a suerte que ha t ransfor
mado todos o par to de diez p a í 
ses, u n t iempo independientes," en 
v i r tua les colonias gobernadas por 
el comun i smo in t e rnac iona l " . 

E n l a i n a u g u r a c i ó n de la re
u n i ó n del consejo del pacto. B u 
lles d i j o que los Estados Unidos 
h a n ayudado, a quince naciones 
a f r o - a s i á t i c a s ?^lograr la indepen
dencia, desde la guerra, mientras 
que los comunistas "han devora
do a sus vecinos o los h a n sub-
yugadg siempre que han podido" . 

A ñ a d i ó que ha sido el desarro
l lo do las alianzas defensivas pa
t rocinadas por el Occidente, " l ó 
que h a forzado a los comunistas 
a r enunc i a r a la a g r e s i ó n abierta 
en favor de la i n f i l t r a c i ó n e c o n ó 
mica do sus presuntas vict imas. 
L A P R E N S A R U S A NO' H A C E 

C O M E N T A R I O S « 
Londres. — R a d i o M o s c ú co

m e n z ó a r e t r ansmi t i r el texto de 
la c a r t a del presidente Eisenho
wer a l pr imer min i s t ro sov ié t i co 
B u l g a n í n en u n p r o g r a m a para 
el i n t e r i o r del p a í s , a las siote_de 
la tarde. L a a g é n c i a sov i é t i c a (le 
not ic ias , Tass, t a m b i é n retrans
m i t i ó e l texto do la ca r t a en su 
servic io , a velocidad do dictado, 
para los p e r i ó d i c o s de provincias'. 
E n n i n g u n o de ambos servicios 
se h izo comentar io alguno a la 
ca r t a del presidente nor teamer i 
cano.—Efe. la que asistieron 1.500 delegados. 

Barcelona.—Como pr imer niso hacia el restablecimien
to de las joía. catalana, sumida desde hace t iempo en el más 
completo olvido, lo? coros y danzas de la Sección Femenina 
la han bailado con toda solemnidad en el curso de la prueba 
provincial-resrional para el X I I concurso nacional, celebrado 
en el teatro Barcelona. La jota peculiar de Ca ta luña se c a n t ó 
y ba i ló intensamente en todas las comarcas catalanas que 
b a ñ ^ el Ebro, con poé t i c a s coplas en e l id ioma v e r n á c u l o . 

(Foto Gil del Espinar) 

Grandioso éxito 
artístico de don 
José M.a Pemán 
en Graz (Austria) 

'i Su oratorio "Colón", con mú
sica de Klatovsk/, fué acogido 
con un enlus asmo delirante 

Graz (Aus t r i a ) ; — D u r a n 
te quince minutos , m i l dos
cientas personas, aplaudieron 
a l poeta e s p a ñ o l don J o s é 
M a r í a P e m á n y a l composi
tor a u s t r í a c o R i c h a r d K l a -
tovsky, cuando ambos salie
r o n a recibi r el homenaje del 
p ú b l i c o a l t é r m i n o del o ra to 
r io "Co lón" , del que son au
tores, y que se ha estrena
do esta noche en el Stefanie 
Music H a l l de Graz. 

E l tea t ro se encontraba t o 
ta lmente abarrotado, y en la 
cal le h a b í a numerosas perso
nas que no h a b í a n " podido 
conseguir ent rada .El estre
no ha sido pat rocinado por 
ei embajador e s p a ñ o l en Vie -
na y l a Dieta p rov inc ia l de 
S tyr ia . Entre los espectado
res se epcontraban el obispo 
de Graz, . altas personalida
des y el presidente de l a Die 
ta. 

Una masa coral in tegrada 
por m á s de doscientas voces 
y destacados solistas, y la or
questa filarmónica de Graz, 
bajo la d i r ecc ión del maestro 
A n t ó n Lippe, pusieron en es
cena y desarrol laron el ora
tor io . Cuando el t e l ó n des
c e n d i ó el púb l i co , puesto en 
pie r e q u i r i ó la presencia, de 
los autores, que fueron aco
gidos con una estruendosa 
o v a c i ó n que d u r ó m á s de 
quince minutes . 

Don J o s é M a r í a P e m á n 
p r o n u n c i ó unas breves pala
bras para expresar su g r a t i 
t u d y, a l mismo t iempo, h a 
cer- u n l i a m a m i e m o en favor 
del en tendimiento y com
p r e n s i ó n espir i tual entre las 
naciones de todo el mundo . 

CONCESION DE CONDECO
RACIONES 
M a d r i d . — Con mot ivo de 

la fes t ividad de Santo T o m á s 
de Aquino, el jefe nacional 
del S.E.U. ha concedido el 
• 'Víctor de oro", por servicios 
a l S.E.U., a don J o s é An ton io 
Elola Olaso y '•'Víctor" de p l a 
t a y bronce a otras persona
lidades, j e r a r q u í a s del Mor 
v imien to y estudiantes. 

S o f i t o 

y circos, 

rosaledas 

Aquino, pueblecito i ta l iano que, cual ave F é ^ ^ ^ o c a S por 
ees de sus cenizas y se levanta vigorosa de sus ruma., provocadas por 
manos b á r b a r a s . . . - J . ^fi+ao+mc 

Recuerdos de an t igua grandeza. Restos de anhteaxros 
estrechas calles, templos paganos, te rmas , foros... 

Campo fér t i l , bello y di la tado hor izonte ; ja rd ines > 
a romat izan el ambiente. . . . ¿¿¿¿a 

Este es e l marco que encuadra los pr imeros anos a ? , 1 0 " 1 * ^ . 
Luego.. . Montecasino. A i l i recibe l a p r imera e d u c a c i ó n monaca . 

No en vano s u e ñ a su padre, el poderoso s e ñ o r de Aqumo con naceí 
de su h i j o u n abad que sea cont inuador de la l a rga y gloriosa p l é 
yade de santos y sabios abades, cuyas efigies adornan los claustros 
monacales. 

A ñ o s d e s p u é s T o m á s sale de Montecasino. . 
E l acaso conoce a los Hermanos Predicadores r e c i é n fundados 

por Santo Domingo. i + • * ,0 
De este su p r imer encuentro con los dominicos brota la tr isteza 

que envuelve poco d e s p u é s el Castil lo de Aquino. 
Se rumorea que T o m á s quiere vestir el h á b i t o de los r e c i é n f u n 

dados Predicadores, t ronchando asi, s i n saberlo, las esperanzas de 
su f ami l i a . , , . 

Empiezan las dificultades, los o b s t á c u l o s y la p e r s e c u c i ó n abier
ta en la que toman parte todos los de su casa. Le encier ran en una 
h a b i t a c i ó n . Sus hermanos, olvidando los v íncu los que a é l les une, 
le someten a una prueba b r u t a l . 

In t roducen en aquella h a b i t a c i ó n u n a mujer, amiga de l i v i a n 
dades, maestra en perder hombres. 

T o m á s t iene veinte a ñ o s . Para a r r o j a r de su vista a la he rmo
sa sé vale de u n t i z ó n encendido. Se apaga la prueba.. . U n a vis i ta 
celestial es la recompensa de esta v i c t o r i a insigne. 

Huye de su encierro.. . 
En P a r í s oye las lecciones de Alber to Magno, el Sabio dei t i e m 

po quien, con m i r a d a penetrante, ve en T o m á s al ú n i c o que puede 
salvar la filosofía cr is t iana de los amenazadores ataques de la pa
gana. 

í í /uda es la tarea, pero el aventajado d i sc ípu lo c o n s e g u i r á m á s 
tarde, ocupando la c á t e d r a que le legara su i lus t re maestro, el t r i u n 
fo completo.de la filosofía cr is t iana. 1 

Es entonces cuando bro tan de su incansable p luma sus m a g 
nificas obras: Suma teo lóg ica , Suma cont ra los gentiles, Sobre la 
verdad, De un i ta te intellectus, etc., en las que magis t ra lmente ar 
moniza la filosofía de dos civil izaciones pujantes; la h e l é n i c a y la 
cr is t iana. 

"Y desde su c á t e d r a y desde su convento T o m á s sigue t rabajando 
hasta llegar a convertirse en el o r á c u l o de su t iempo. 

T r a b a j o intenso un ido ,a una v ida de piedad y a la p r á c t i c a de 
las 'más heroicas vir tudes cristianas que h ic ieron de él "el m á s sa
bio de los santos y el m á s santo de los sabios". 

Joven estudiante c a t ó l i c o : Este es T o m á s de Aquino. Este es t u 
modelo y patrono. 

T a l vez no se comprenda tampoco t u vida. 
Te creen perdido a t i que vas por el camino del h e r o í s m o . 
Amas a tus padres, pero m á s amas a Dios; por eso, ta l vez, t e n 

gas una j u v e n t u d angustiada y en constante acecho. 
T u t r i u n f o combativo es el de la vo lun tad . Volver a lo tuyo, a 

lo crist iano. Sigue a Santo T o m á s . Como él, estudia, t rabaja , m a n t e n 
insobornable la verdad e inmaculada la vida. Como él ora y como 
él, cumple, si es preciso con el sacrificio heroico, e l ú l t i m o acto de 
¿ervicio. , 

H. A. A. 

iParis.—Potblet, Ti ihoner y Bover, componentes del 
equipo e spaño l en los Seis D í a s , fotografiados en su cabina 
momentos antes de tomar la salida para d i d i a carrera c i 
cl is ta . — (Foto CIFRA). 

En general se desarroüan con norrnaiidad, aunque elementos 
pertutbadores oiiginaron incidentes en T e t i i n , resultando dos mutrtos 
La 1 T e t u á n . — U n grupo de j oven 
zuelos y elementos s in represen
t a c i ó n a lguna en Tos medios so
ciales m a r r o q u í e s , in tento per tur 
bar la t r a n q u i l i d a d re inante , or
ganizando una m a n i f e s t a c i ó n en 
la plaza do ü s p a ñ a . Las fuerzas 
del orden t u v i e r o n que in te rven i r 
disparando al aire. Se pract ica
r o n varias detenciones. Es de 
destacar que, u n á n i m e m e n t e , el 
pueblo m a r r o q u í e x p r e s ó su i n d i -
í e r e n c i a ante la algarada y con
t inuo paseando por l a Med ina y 
ol ensanche, dando pruebas de! 
m á x i m o civismo. 

E l a l to comisario, teniente ge
ne ra l G a r c í a V a l i ñ o , que regre
saba en aquel momento a . l a Re
sidencia, fué aplaudido por los 
m a r r o q u í e s al cruzar la Plaza do 
E s p a ñ a . — C i f r a . 
R E P U L S A M A R R O Q U I A L A 

M A N I O B R A D E U N P A R T I D O 
T e t u á n . — L a c e l e b r a c i ó n del 

regreso de P a r í s de Su Majes tad 
el S u l t á n M o h a m e d V y lo que 
s i m b ó l i c a m e n t e representa fjftiá 
Marruecos, la i n i c i a c i ó n de u n 
periodo t a n trascendente para su 
vida, ha querido ser aprovecha
do en T e t u á n por el pa r t i do re
formista para ejecutar de tlechc 
una verdadera d ic t adura sobre 
los m a r r o q u í e s y dar u n a se i í su-
c ion de fuerza, aprovechando la 
real idad ajena a él de las satisfac
c i ó n de todos los m a r r o q u í e s s in 
d i s t i n c i ó n alguna ante le heehp 
mismo. 

Las disposiciones tomadas para 
qu i t a r a l acto de l a manifesta
c i ó n eso c a r á c t e r de exclus ividad, 
dando s a t i s f a c c i ó n a los senti
mientos d é muchos m a r r o q u í e s 
que no quieren admi t i r la impo
s ic ión de n i n g ú n sector determi

nado, ha dado lugar a que el par
t ido reformis ta haya organizado 
y alentado actos de indisc ipl ina , 

Están siendo examinadas ias 
maquetas presentadas 

al concurso 
Soria, — El pueblo de San Leo

nardo de Vagiie, de esta prov in
cia cuna del glorioso teniente ge
neral Yagüe , marques de San Leo
nardo, proyecta e r i g i r un g ran
dioso monumento a su h i j o pre
dilecto. En el Ayuntamiento se es
t án examinando las diversas ma
quetas presentadas al concurso. El 
monumento será emplazado en el 
lugar que ocupa una ant igua er
mi ta , que desmontada piedra a 
piedra, ha sido reconstruida en 
otro s i t io . 

La estatua a l z a r á su silueta cer
ca de la carretera de Burgos, fren
te a la casa-palacio que e l oueblo 
de San Leonardo r e g a l ó a la mar
quesa viuda de San Leonardo de 
Y a g ü e Este palacio edificado a 
expensar del Ayuntamiento ocu
pa el solar de la casa natal, pro
piedad de la famil ia Yagüe . 

que toda la p o b l a c i ó n de T e t u á n 
reprueba e n é r g i c a m e n t e . 

Es inú t i l t ra tar de desvir tuar 
los hechos; la zona e s p a ñ o l a so 
ha sumado con todo entusiasmo 
a la a l e g r í a de Marruecos, poro 
ha dado a "los par t idos" que h a n 
jugado hasta ahora por t ra tarse 
de asuntos menos t f á scehden t f t s 
con la complacencia amable de 
las autoridades empleando la 
c o a c c i ó n y l a d ic tadura , u n a lec
c i ó n de respeto a la v o l u n t a d do 
todos los m a r r o q u í e s y a l a l i 
be r t ad de cada uno, p a r a e x i g i r 
que sus sentimientos m á s hondos 
y puros no sean monopolizados 
por nadie. 

L a actitudxdel pa r t ido re formis 
ta y los p e q u e ñ o s dis turbios a que 
ayer h a n dado lugar, e s t á n hoy 
severamente juzgados y r epud ia 
dos por la o p i n i ó n pi'ibliea, que 
h a expresado a las autor idades 
su repulsa ante semejantes m é 
todos y ante el grave hecho que 
signif ica tomar ol nombre de S u 
Majes tad ol Rey M o h a m e d V , pa
ra per turbar u n orden y u n a paz 
que e l propio soberano viene pre
dicando con tanta insistencia, en 
su absoluta necesidad, pa ra que 
Marruecos recor ra el camino a 
seguir, que in ic ia con el a l iento 
no sólo de los m a r r o q u í e s sino 
de los mismos e s p a ñ o l e s . — C i i r a . 
N U E V A P E R T U R B A C I O N 

D E L O R D E N 
T e t u á n . — D e nuevo en la t a rde 

de ayer, a! in ten ta r manifestarse 
publ icamente grupos cte mozalbe
tes y elementos cuya m i s i ó n per
tu rbadora de la paz tiene ia u n á 
n ime repulsa de la p o b l a c i ó n ma
r r o q u í , serena y consciente en es
tos momentos h i s tó r i cos en que 

(Pasa a cuaríu página) 
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A T O cabe 'duda 
1^ .de que el pa
seo de la Quinta, 
con el proyecto 
de h er m o s ea-
miento aprobado 
por la Corpora
c i ó n municiDal, 
va a quedar convertido, no lar
dando mucho, en un precioso 
parque^ de los que. en verdeo, 
van. haciendo falta. 

. Ahora, justamente anteayer, 
parece habersv culminado la 
segunda etapa en loa trabajos 
aue en el andén inmediato ai 
puente de San Pablo, que el 
recinto a que va a afectar la 
transformación, con ¡a planta
ción del prim.ero de los arbo
les ornamentales que han de 
jalonar ese Jugar, predilecto de 
los pequeiluelos, que podran 
entregarse a sus juegos inocen
tes y llenos de simpatía, sin 
riesgo de ningún género. 

¡Mas, a propósito de esto, ló
gico será confesar que esta cla
se dt parques son bien pocos, 
contadísimos, en la ciudad. Y 
que. por ella, dehe pensarse se 
ñámente en la conveniencia, 
mejor diríamos, en la necesidad, 
de orear recintos especiales pa

r a los niños, sin 
que ó s t o s co~ . 
rran el menor pe- ¡ 
ligro y donde . , 
.puedan estar WA- j 
ijo la m i r a d a \ 
vigilante y aten- i 
ta de las per-

s o n a í mayores, en lugares de I 
reliülva comodidad y de aae- , 
cuada belleza y encanto. 

Asi. por ejemplo, convenarm 
dotar de las particiUnnda^^. 
deseadas al efecto, a JüiP™¿ 
qve. como la Isla, los VadiLU*, 
son propicios, lejos de la cal
zada para que los niños sem^-
tregüen a sus juegos, disfru
ten de aire puro y de so!, -sin 
la preocupación que pura ios 
paaréé rcpresenta el que sus ru
los estén éometidos al riesgo 
'de cualquier accidente de tra
fico o envueltos erí nubes de 
pcAvo que nada tienen de ni-
giénicas. 

Parques infantiles hacen fal
ta en nuestra ciudad. V es esa 
una necesidad sobre la auc lla
mamos la atención del Ayinía-
mícnto, ahora en que. acercún-
dosc la primavera, es cuando 
parece la ocasión más oportuna 
para abordar el. problemc y 
darle, solución.—}!. I . 

A C T U A L I D A D B U R G A L i E S A 

Los vedados do pesca que 
existen en osla provincia 
L a trucha s ó l o puede pescarse 

hasta e l d í a 1 5 de Agosto 
Por la Jefa tura de l a Tercera 

R e g i ó n , del Servicio Nacional de 
Pesca F l u v i a l y Caza, se ha hecho 
p ú b l i c o u n edicto recordando 
para general conocimiento, la 
r e l a c i ó n de vedados de pesca 
existentes en esta p rov inc i a y 
que son los siguientes:, 

l.Cj r i o Trueba. — U n t r a m o 
comprendido entre su nac imien to 

Notas y avisos sindicales 
SINDICATO DEL OUVO.— {Grupo 

de Aycnlcs Comerciales en Aceifes y 
Jayones).— Sa pone en conocimicn-
ío do lo-> agcnios corm^rciales cole-
gíados, especializados en aceites y 
jabones, qüe mañana ' jueves , 'd ía S 
del acluaJ, a las 17,00 horas, en el 
ciomiciJio de e->te Sindicato (Sala de 
üuntas de la planta tercera de esta 
O. N. S.), se celebrará una reunión 
para' tratar, do la constitución del 
grupo ou esta provincia, estudiar el 
proyecto de reglamento del ' grupo 
confecccionado por el grupo nacional 
y «ílevar las conclusiones o modifi
caciones que se adopten eri este sen
tido, rogando" a. los interesados acu
dan a dicha reunión con la mixima 
puntualidad. 

S!;MÍ3ÍCATO DE ALIMENTACION Y 
PRODLCTÓS COLONIALES. — (Grupo 
cjs Gjicosas y Bebidas Carbónicas).— 
Kota réjqtlflcátiya.— En la' nota do 
precios publicada por este Grupo el 
piisadi.dia 4 en la PrcnSa, aparecía 
r m'meamentc ci correspondiente a la 
©Orváza do barril , debiendo cnien-
áérsé que el mismo es el da 6,95 
p-sotas litro, en lugar del que que 
por e í ior figuraba en dicho anun
cio. 

í o s p e c c i ó n de Primera 
E n s e ñ a n z a 

VACANTE.-~-?e halla vacante, 
para su p rov i s ión por concurso 
do m é r i t o s , entre maestras na
cionales escalonadas, la escuela 
un i ta r ia de n i ñ a s de Horna, en 
esta provincia , cuya propuesta 
cor respondí ! -elevar a la superio
r idad a l Consejo de P ro t ecc ión 
Fscclar de dicho Ayuntamiento. 
Quienes deseen tomar parte en 
t i referido concurso de mérito4» 

HOt ESTRENO 

a 
I¡ l-a p e l í c u l a de l a emoción!! 

G r a n premio del fest ival 
de L o c a m o 

Sesiones 5'15, 7'45 y 11 noche 
Autorizado para todos los públicos 

P o p u l a r Í S S n ^ m a 

G r a n p rograma doble 
de 4 a 11 noche 

m : i m m m m 
y SUCEDIO EN SEVILLA 
(Autcri-aado para toífos tos. público) 

COLlSEia. — "Recluta con n i ñ o " 
( D ; ^ 

A V E N I D A . — " H u r a c á n de emo
ciones" (3) . r/ 

G R A N TEATRO.— " E l rey de los 
bosques" (3 ) . 

CORDON. >— "Orden : caza s i n 
cuar te l" . ' 

CALATRAVAS. ~ "Juntos has ta 
l a muer te" (3) y "Pandora". 

POPULAR, — "Orden : caza s i n 
cua r t e l " y " S u c e d i ó en Sevilla". 

R E X . — " E l to rbe l l ino de l a v i 
da" (3) y " R í o de sangre" (2) . 

pueden d i r ig i r se a su presidente 
y alcalde de Horna, solicitando 
detalles y d e m á s circunstancias. 
Existe un plazo de dos meses pa
ra presentar instancias y com
pletar el expediente. 

HOM'ENAJE AL SEÑOR ON'IE-
VA.—Ante la p r ó x i m a jub i l ac ión 
del i lust ro inspector de E n s e ñ a n -
za> Pr imar ia de Madr id y b r i 
llante publicista, don Antonio J . 
Onievai, una de las m á s destaca
das figuras del Magis ter io « p a 
ñol, se proyecta celebrar un jus
to y merecido homenaje de des
pedida. En Oviedo, donde por 
espacio de tantos a ñ o s e j e r c i ó 
su fecunda labor p e d a g ó g i c a , se 
ha constituido una Comisión or
ganizadora, encargada de llevar 
a cabo en su día el p r o g r á m a que 
se proyecta. T a m b i é n en nuestra 
provincia se reciben adhesiones 
y cuotas, que van desde les c inco 
c é n t i m o s , hasta las cinco pese
tas como m á x i m u m , y que debe
r á n enviarse a nombre; de don 
Raimundo Balcabao, calle de 
Aranda de Duero, n ú m e r o 5, ter
cero, derecha, hasta fines de 
A b r i l . Una vez cerrado este pla
zo de a d m i s i ó n , todo lo recauda
do, asi como la l i s ta de adheri
dos, se rá remi t ida a la Comisión 
Central organizadora del home
naje en Oviedo. 

Administración de Rentas 
Públicas 

CONTRIBUCION DE UTILIDADES. 
PROFESIOVAU-S Y EMPL EADOS 
Do aanrdo con lo dispuesto en la 
instrucción pfoviSkwSai de fi de Ma
yo de los abogado';, m í d h o s , 
insfínlcro-;. arciúilocto-; oparajaderes,* 
«(fonuMogos, profesores do cirugía 
mayor y menor, peritos titulares, ve
terinarios, <fcsiores adm'iniíiraiu'os, 
asientos iiy la propiedad inmobilia
ria y profesionales sífHifares que réái 
Ticen ¡trabajo-, independiontes cerr-
prc-ndidos en él Apartado a) del ar
ticulo S.0 del Docreto-Léy de 15 de 
Diciembre de 1927; los IvabUitados, 
apoderados, representamos y admi- • 
nistrádores dé todo ginoro y bajj 
euákiuLer nombro ele fincas, bienes, 
negocios, etc., comprendidos en el 
apartado F) de dicho articulo 5.° y 
los notarlos, corredores do comercio 
y demás que ejerzan profesiones oíi-
dalós, del apartado e) del articulo l>" 
presentarán (tófUro (#\ primor t r i -
rtiestre do cada año declaración ju 
rada de los ingresos totales obteni
dos en el año anterior. So exceptúan 
los registradores de la Propiedad, 
que los realizarán dentro de los 
quince días siguientes a la termina-
tlón de cada trimestre natural. 

Las sociedades y personas natura
les quo satisfagan utilidades a sus 
fcmplctajdos, presentarán decoración 
jurada de la utilidad tributable oen-
tro «íb los quince días siguientes a 
la terminación de cada trimestre. 

Los contribuyentes acogidos a los 
beneficios de familia numerosa, de
berán justificar la concesión de ta
les beneficios acompañando declara
ción totai (SÉ sus ingresos- anuales 
por rentas de trabajo do todo .i los 
conceptos y capia dol titulo do bene
ficiario o la tarjeta de renovación 
en su caso." 

COMTRinUCION DE UTILIDADES. 
EMPLEADOS PARTICULARES. — De 
acuerdo con lo dispuesto en la Or
den Ministerial ,de 1.° de Febrero 
do . 1956 (Boletín Oficial dei Estado 
del día 24), las empresas sometida; , 
a gravamen por la tarifa 3.° de la 
Contribución'de Utilidades que deben 

presentar declaraciones por la tarifa 
\J d¿ sus empleados, siempre que 
las mismas excedan de quinientasi 
pesetas b harán a partir del p r i 
mor trimestre del año en curso. í0n 
arreglo, a las . siguionto-s normas: 

Primera.—La declaración '̂ TÍrtlca'" 
por cada empresa, se prcsonlará por 
triplicado, expresando tan sólo, por 
lo que so refiere a la> de los tros 
trimo>trcs primeros, el Importe total 
do las utilidades satisfechas y ol do 
la contribución y recargos corres-
ppndionles, con arreglo al mouelo 
número 1, consignado en dicha or
den ministerial. 

Segunda.—En la declaración de 
último trimestre natural del año se 
consignarán los nombres y apellidos 
y cargo que todo.; y cada uno de 
los perceptores quo no gocen de los 
beneficios do exención por familia 
numerosa, utilidades satisfechas a 
cada uno de ellos durante el año, con 
separación de fijas y eventuales, y 
dg las cuotas y recargos rorrespon 
dientes agrupándolos por tipos úe 
gravamen, según modolo número 2 
de la Orden citada. ' 

Tercera. — En esta declaración 
anua! se deducirán las cuotas y re
cargos ingresados durante Jos tres 
primero,; trimestres. 

Cuarta.—La falta do presentación 
(le las declaraciones dentró do los 
quince diás siguientes a cada t r i 
mestre natural será castigadá con la 
imposición do multa de,hasta qui
nientas pesetas. 

Cuarta. — Los titulares de familia 
numerosa únicamente justiíicarán el 
beneficio en la declaración del cuar
to trimestre' debiendo ser relaciona
dos en relación independiente como 
anexo a la misma. 

Ecos del Municipio 
LIBRAMIEMTOS. — Casa Mala, Ul-

tramar inos Delgado, Imprenta de 
Polo, Vidriera Burgalesa, Droguería 
Martínez, Producios Químicos TEAM, 
Talleres ANf'ER, José del Río, Cris
ta lé risdel aS'one, Droguería Barto
lomé, COD1MA, Jo.e Barrios Marías-
cía, Cuchillería Ibáñcz, Puente Ca-
reaga, Papelería Quintan illa. Far
macia Míjangos, Ignacio Palacios, 
5. A., Cámpofrio, José Márlinez San-
"cho, Confiiírias ,'íjbáñéz?. Droguería 
Moderna, Almacenes Ésciídero, Moi
sés Sánchez. 

y l a desembocadura en é r arroyo 
de L a Toba o del Costal, a s í como 
todos sus afluentes en d icho t r a 
mo, h a c i é n d o s e constar que el Ci
t ado arroyo desemboca en el r í o 
Trueba y unos metros m á s abajo 
del puente de Barcenas, en t é r 
m i n o • mun ic ipa l de Espinosa de 
los Monteros. 

2.9, r i o San A n t ó n . — Afluente 
del ñ o R u d r ó n . Vedado en toda 
su long i tud , h a s t a el d í a 19 de 
Febrero de 1957. 

3.?, r ío Seda i í i l lo o Moradi l lo . — 
Afluente del R u d r ó n . Vedado en 
t r a m o desde el puente de la ca
r re te ra de Burgos a S e d a ñ o , bas
t a su nac imien to con todos sus 
afluentes, por t i empo indefinido. ' 

é'.9, r í o de L a Secada o de La 
Magdalena, r ío Morales, r ío de la 
H o m b r í a , r í o de Valdorros o de 
R í o c a v a d o . — Vedados en todos 
sus cursos y en todos sus af luen
tes, asi como el río Tejero o de 
U r r í a , entre su nac imiento y el 
puente de l a carretera entre 
Huer t a de A r r i b a y Hue r t a de 
Abajo, con tpdos sus afluentes en 
d icho t r a m o . 

Todos los precitados r íos y 
arroyos fo rman Ja cabecera del 
r í o Pedroso. , . 
NOTA ACLARATORIA 

E n edicto de d icha - Jefatura 
Regional se fijó equivocadamente 
e l d í a 31 de Agosto p r ó x i m o como 
ú l t i m o d í a h á b i l para pract icar 
e l ejercicio de la pesca de l a t r u 
cha, siendo en rea l idad el d í a 15 
del mismo mes. 

UNIVERSITARIO: 
El Seguro Escolar te prote

ge. Acude a las oficinas de 
la Mutual idad o a cualquier 
De legac ión Provincial d e l 
Inst i tuto Nacional de Previ
s ión . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO.—Durante el d í a de ayer se 
v e r i f i c a r o n en el Registro C i v i l 
las siguientes incr ipciones: 

Nac imien tos . Fidenclano Puen
te Cur ie i , M a r í a de la Concep
c i ó n Paui l l a Diego, M a r í a del 
Rosar io Sanz G a r c í a . Carlos San
t a m a r í a S a n t a m a r í a , M a r í a Paz 
G ó m e z - P e r e d a , D o m i n g o S a í z 
P é r e z , M a r i a n o ' de los Mozas 
Alonso. Sa tu rn ino G ó m e z G a r c í a 
y Al f redo H o n t o r i a D í a z . 

Defunciones: A n d r é s O la l l a de 
J u a n , de Hacin&s, 46' a ñ o s . Hospi 
t a l p r o v i n c i a l ; L u p i c i n i o G u t i é 
r r e z Garca, de R i o í r e s n o , 4ü 
a ñ o s , Hospi ta l p rov ihe ia l y Básí? 
l i sa Ar r ibas B a r r i o , de M o d ú b a r 
de la Cuesta 76 a ñ o s . Francisco 
Salinas n ú m e r o 42^ 

D r . / V . G . P a y ó t 

. PRODUCTOS DE BELLEZA.-
PARIS 

. Anuncia a su d is t inguida c l ien
te la que una diplomada de su 
Escuela a t e n d e r á toda clase {|e 
consultas y tratamientos de sus 
productos, durante los d í a s 7 y 
8 del corr iente, en 

Queipo de Llano, 7 - Plaza José 
Anton io . 2 

Con un p e q u e ñ o desembolso, pue
de V d . adqu i r i r Vajillas, Cristale
rías y m i l a r t í cu los para regalos en 

• « 0 i 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G o n z á l e z Santos, A v e n i d a del 
Genera l s imo 3, y P é r e z Lejarre--
t a , General M o l a 32. 

nOl.ETIM METEOROI.OOICC com
prensivo do los datos facilitados por 
el Instituto de Enseñanza Mociia, .co
rrespondientes al día dcayor: 

Ba róme t ro .—A las ocho de la ma
ñana , 693*6; a las dos do la tarde, 
694 ;2; a las siete de la tarde, 695'J. 

Termómetro.—Temperatura mAxinn 
13*2 grados, a las 17 hora;; míni
ma, I 'S bajo cero, a las 7 horas. 

Üirccción y velocidad del viento.--
A las ocho de la mañana, catna; a 
las dos do la tarde, S.E., 3 'ó kliórm-
iros; a las siete do la tarde, N., 3'6 
kilumelros. Rrcorrldo, 121'! kilóme
tro.- "•' 

ampl io a lqu i la r la por calle 
Diego Lainez 

Ofertas Telf . 4483. Tardes 

E(. CUPON PRC-CIEGOS.—- El nú
mero premiado con 125 pesetas, co
rrespondió n re al sorteó del dia do 
ayer, es el 487. Premiados con 12,50 
pesetas, todos los números terminad^» 
en 87. 

G R A T I T U D . — L o s h i jos y ele-
m á s famil iares do don A n d r é s M i -
guel ara (Q. e. p . « ü . ) , t u n c i o -
n h r i o que fué de l a D e l e g a c i ó n 
p rov inc ia l de Sindicatos, expre
san por n u ó s t r o conducto su gra
t i t u d , a,cuantas personas se in te 
resaron por la sa lud del finado, 
duran te la enfermedad y asistie
r o n al ent ierro y funera l celebra
dos en sufragio de su a lma. 

ACCIDENTE DE TRABAJO. — 
Cuando en la tarde de ayer t r a 
bajaba on una cantera en el pue
blo de Cogollos, el obrero Rafael 
Guerrero Reyes, natural de Sevi
lla , de 30 a ñ o s , casado, al servi
c io de la empresai quo djéCüta los 
•íratoajos del fe r rocar r i l M a d r i d -
Zamora - Orense La Coruña, fué 
v íc t ima de un desgraciado acci
dente a consecuencia de explo
tar un barreno y caerle encima 
una piedra de gran t a m a ñ o . 

El infortunado obrero fué t r a í 
do con toda urgencia a Burgos 
y curado en la Casa de Socorro, 
donde el personal m é d i c o de guar
dia le a p r e c i ó una herida contu
sa de forma estrellada que inte
resa regiones occipitales y bipa-
rietales con fractura ósea , fuer
te shock t r a u m á t i c o , honda con
tusa en el dedo m e ñ i q u e izquier
do y con tus ión en hemitorax de
recho; de p r o n ó s t i c o muy grave. 

Seguidamente, Rafael Guorr. 
.TO fué llevado a la c l ín ica ' . i : 
Nuestra Señora del Carmen 
aquí se le p r a c t i c ó una delirad^ 
i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a . 

I N S T A L A C I O N D E U N A i , 
N E A E L E C T R I C A . — P o r resoliV 
c lon de la D e l e g a c i ó n ele Inuuc" 
t r i a se au tor iza a la f i rma " I n c l u í 
t r í a s del P ino E. Medrano y C í a ' ' 
do Salas de los infantes , narfi 
ins ta lar una l í n e a do tráítónSS 
de . e n e r g í a e l é c t r i c a , do 22(}Sb 
metros de l o n g i t u d , aue par t ieh 
do de la cen t ra l h í d r o o l é c t r i c í 
" L a Rachela", s i ta en l e r n i n o 
m u n i c i p a l de Covarrubias , hrh 
piedad de "Elec t ra de Buree* 
S. A " llegue a la s u b e s t a c i ó n cv 
t r a n s f o r m a c i ó n a instahir en 
las de los Infantes. v u" 

T a m b i é n se la autoriza para 
o í c o t u a r la d e r i v a c i ó n de la Unéfe 
an te r io r do 3.380 metras de ion 

\ g i t u d que l lega a B a r b a d i ü o cloi 
Mercado y o t r a do 280 metros ( ú 
l o n g i t u d quo llega a L a Hevi l la-
para modif icar el c i r cu i to da alt¿ 
t e n s i ó n do Salas do los l a í a n t ó s ? 
pa ra cons t ru i r u n a subes t ac ión 
do t r a n s f o r m a c i ó n en Salas y u i i 
cen t ro do t r a n s f o r m a c i ó n en 
R e v i l l a ; para modi f ica r e l centro1 

, de t r a n s f o r m a c i ó n de Barbadi l io 
dol Mercado; para construi r un 
c e n t r ó de t r a n s f o r m a c i ó n en el 
b a r r i o de San Is idro , de Salas úo 
•los Infantes, otro en el bar r io dé 
la E s t a c i ó n y o t r o en la Es t ac loú 
Elevadora; y pa ra con t ru r r las re
des do d i s t r i b u c i ó n en Contreras 
L a R e v i l l a y m o d i f i c a c i ó n de la 
de Ba rbad i l l o del Mercado y gal* 
las do los Infantes. 

E L SES10K 

o r o r e r e z 
Fal lec ió en el dia de ayer, a los 99 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y 

y la B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

(0. E / P . D.) 

Su director espi r i tua l , don A g u s t í n del Hío; h i jas, doñ2 Vic tor ia , d o ñ a Eut imia , d o ñ a Rufina, 
d o ñ a Potenciana, d o ñ a Angela y d o ñ a Regina; h i jos po l í t i cos , don, Dióscoro Calleja Maestro ( i n 
dus t r ia l ) , don Laureano Guadilla ( indus t r i a l ) y don José R o d r í g u e z Gómez (veter inar io t i t u l a r de 

esta c iudad) ; nietos, biznietos, pr imos y d e m á s í a m i l i a . 
Ruegan una orac ión por su a lma y la asistencia a la misa tío corporc insepulto que se ce

l e b r a r á en la Iglesia parroquial de -San Cosme y. San D a m i á n , hoy, miérco les , 7, a las ONCE, acto 
« c g u i d o la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al Cementer io de San José , por cuyos actos de caridad les 
•quedarán sumamente agradecidos, , J 
; Casa mortuor ia : Valladolld, n ú m e r o 1. •. Burgos, 7 de M a r / o , de 1956. 

La fami l ia no recibe > i " L A Jrl;ISERlCORDlAM. — Gran Funeraria . 

EL SEÑOR 

Fal leció en esta ciudad e l d ía 1 de Marzo de 1956, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S. S. 

Q. E. P , D . ^ - .1 

LA DELEGACION PROVINCIAL DE SINDICATOS 

Ruega una o rac ión por su alma y l£ asistencia al novenario 

.'de misas que! d a r á c o m i e n z o hoy, mié rco le s , a las nueve ho

ras, en la par roquia de San Lorenzo e! Real, por cuya asis

tencia le q u e d a r á agradecida. 

Burgos, 6 de Marzo de 1956 

ROGAD A DIOS EN CARIDAD 
POR EL ALMA 

DE - ' 
LA SEÑORA 

Fal leció én Quintanas de Valdelucio, e l d í a 24 de Febrero de 
1956 a los 78 años de edad, confortada con los Santos Sacra-
; mentos y la B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su Santidad., 

(Q. E. P. D.) 

Sus apenados hi jos, don Urbano, d o ñ a Susana, d o ñ a I n é s , d o ñ a 
P i l a r , Rvdo. don Paulino ( p á r r o c o de Quintanas de Valdelu
c io ) , don Jul io (maestro nacional de Montor io) , don Venancio 
y d o ñ a ' Rufina Barriuso Mediavil la; hijos po l í t i cos , d o ñ a Ba-
sil isa Garc í a , don Macario M a r t i n , don Aqui l ino Garc ía , don 
Isidro Soíiílo*, d o ñ a Mercedes, d o ñ a Concepción Alonso y don 

Teódu lo G o n z á l e z ; nietos; sobrinos y d e m á s fami l ia 
suplican a sus amistades la tengan • presente en sus ora-

.cíonos por lo que les quedm-án siempre muy agradecidos. 

. Quintanas de Valdelucio, 7 de Marzo de 1956. 

LETRAS DE, LL'TC.— A la avatunda 
edad de 99 años, lia dejado 00 cx¡c, 
tir en esta ciudad, confoctado con los 
Santos Sac-ramontos y la Rendición 
Apostólica de Su Santidad, el señor uo» 
Teodoro Pérez Saladar. 

Descanse en paz el alma del finado 
y reciban sus apenadas hijas; hijos 
políticos, don Dióscoro Calleja Maes
tro y don Laureano Guadilla. imluí-
tríales; don José Rodríguez Gómez»• 
veterinario, nietos y demás deudos', 
el testimonio de nuestra condolencia.' 
,. —En Quintanas do Valdelucio. im 
fi-JIccido a los 7ft años de coad, la 
señora doña ,Dionisia Mediavilla Mar
tínez, que recibió los Santos Sacra-
mentos. 

A sus apenados hijos, entre Clldsj 
don f'aullno y don Jtillo, párroco de 
Ouininnas de Valdelucio, y maestro do 
Montorio; hijos políticos y resto do 
la familia doliente, patentizamos 'a 
expresión de nuestro pesar. 

—Don Tomás Maruri Trucha, de--
cansú ayer en la paz del Señor, e los 
54 años de edad, después do recibir 
los Santos Sacramcntosy la E5endi(-.:6u 
ApostóHca de Su Santidad. 

Al ro^ar a los tectoros una oración 
ipor el eterno descanso del alma del 
f i ñadí), hacemos presente nuestra .con-
dolencia a sus apenados hermanos, 
hernfana política y familiares/ Á 
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S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. Tomáa de Aqulno, dr-, Satur
nino, mr., Teófilo, Pable, obs.. Te-1 
resa Margarita Redi, vjf. 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

íis. Juan de Dios, id . , Cirilo, ob., 
Urbano, Silvano, mrs., Julián, Félix, 
obs. 

Misa, con rito doble de San Juan 
de Dios, secunda• oración do la ferio, 
tercera Et fámulos. ^. 

JUEVES E0CARISTICOS 
M i s t e n todas las parroquias, «tíún 

costumbre. 
llora Santa'a las siete de hi tardP, 

f'H la parroquia de Santa As'ueoa. 

A n u n d e s e e n 

SR ALQUILA pabellón 
250 m2. Informes Santa 
Ana núm.' 7, tercero, de
recha. 

¡u— 

COMPRO coche moderno 
hasta 10 H P. Teléfono 
5021. De 3 a 6. 
IAÜT0M0V1LISTA5I Ma-
trictiiación automóviles y 
motocicletas, transferen
cias carnets conductor, 
Gestoría Qulntanilla. 

COLOCÍCIQSI 

Se abre concurso para la explo
tac ión del servicio del ambiffü d« 
esta Sociedad en cuyas oficinas 
p o d r á n recocerse las bases, de 
ocho a diez. Calle de la Paloma, 
2> l ". 

VENDO camión^" 'Ford" 
con motor Perkins cam
bio cinco vclocioades 
adelante - servo - freno, 
informes, Gestoría Quin-
tanilla. 
VENDO camión "Bian-
ch!", diesel, perfecto es
tado. _ Informes: "Bar 
Marcano". Telétono 1979. 
SnntandPr. 
SE VENDE camioneta 
Fiat 1.500 kilos; moto 
Vespa ultimo modelo y 
motor Thonson. 14 H. p. , 
'anillo rozante. Razón, 
materiales de construc
ción J, Sanjiau, Pisones 
7 y 9. 
COMPRAMOS - Vendemoi, 
Camiones gasón , yasoll-
n?,,nuevos y usados, ad
mitiendo cambios. Igual
mente trabajamos turis
mos. Garaje As. Isaac Pe-
ral, 44. Madrid. 
SE VENDE coche Auslin 
7 H. P. Garaje Moder
no. 

EMPAQUETADORAS y 
aprendizas necesita " L i 
Flor Burgalesa". Diego 
Lalnoz 20. 
OBRERAS y aprendizas 
se admiten. P.E.F.A.S.A. 
C^ei^lana"), Carretera 
Madrid 78. 
SE NECESITA pastor. 
Para tratar con Félix V¡-
Ilanueva. en Mazuela. 
SE NECESITA interina. 
San Juan 22, tercero, 
derecha. 
SE NECESITA asistenta 
jóvon, fija, para mañana 
y tarde. General Sanz 
Pastor 6, segundo, iz
quierda. 
SE NECESITA pastor pa
ra ovejas. Tratar, con 
Lisinio Pérez, en l * 
Ven t illa. 
SE NECESITA pastor a 
zurrón. Tratar cón Ca
talina Carrillo, en VÜIa-
gonralo Pedernales. 
/SISTENTA o chica se 
necesita, informes Pen
sión El Siglo. Merced- 7. 

SASTRE necesita oficia
la y medio oficiala. -
Plaza de Vega, núm. 
4.°, izquierda. 
SE NECESITA pastor » 
zurrón. Para tratar, Eu
logio Sánchez. Barrio 
de Cortes. Burgos. 
SE NECESITA chica con 
informes, para sacar ni 
ña, San Lesmes, I , prin
cipal -derecha. 
SE NECESITA cocinera y 
señorita o mujer para 
niños, con informes. -
Moneda, 4, 1.° 
PRECISO albañiles para 
fuera, buen sueldo. Bar 
tboas, Tahonas. 
SE NECESITA muchacha, 
sabiendo cocina. Merca
do del N;orte, puesto 36., 
Pescadería. 
DECORADORES en esca
yola, se necesitan. Bi^n 
re t r ibu íaos . Escribir , 
^Afas", número 1.028. 
Apartado 257. Bilbao. 
SE NECESITA chica -busn 
sueldo. Héroes del Alcá
zar 3, segundo, izquier
da. 
NECESITO muchacha . -
Madridv 3, 4.n dcha. 

SE NECESITA muchacha. 
San Juan 20, segundo. 
NECESITO asistenta días 
alternos. Puebla 4, cuar
to segundo, derecha. 
SE N E C E S I T A N dos 
aprendices fontaneros. 
Razón, Esteban Benito. 
General Mola, 20 u Ofi
cina ch ^Colocación. 
SE NECESITA chica, bar, 
l as Veguillas. Paseo ue 
la Quinta. 
SE HALLA vacante ta 
guárela del campo. Suel
do de cuarenta a cua
renta y cinco fanegas. 
Para tratar /con los ve
cinos. Villusto. 
ASISTENTA, 'mañanas de 
8 a 10, necesito. Vani-
llos 48, segundo, dere
cha. 
SERORITA cuidar niños 
y muchacha dispuesta 
para cocina necesito. De
fensores Oviedo 7, at ico, 
derecha de 4 a 7. 

CERA a b e j as compro. 
Confitería Arranz. San 
Pablo. 

VENDO cepilladora com
binada, armazón made
ra, motor 3 11. P., pre
cio ganga. Abrahán M*-
té. Villadiego. 
MADERAS chopo en ta. 
bla, tablón y cajas, en 
rollo para chajía. Pun
tales. Acacia, aserrada, 
seca. 'Nogal en tablón. 
Serrería Viñalta. Palea
da. 
SE VENDE coche niño 
nuevo. San Francisco 69. 
SE VENDE banco de car
pintero y mesa de ma
dera, de I '65 de largo.-
Vitoria, 58, bajo. 
VENDO coche niño, «c-
minuevo, _ Aparicio, y 
Ruiz. Imprenta Carmena. 
VENDO peso quintalero, 
con posas hasta ¡20 k i 
los. Narciso González, en 
Iglesias. 
COCHE de niño moder
no, se vende barato. Ma
drid 4, segundo, izqda. 
PALOMINA se vende en 
Gamonal do Riopico. Ce-
rado Espinosa. 
VENDO coche niño, se-
minuevp. - Haza Jos* 
Antonio, y. Habitación 4. 

POLLITOS recién naci
dos. Avícola San Isidro. 
Santa Clara, 46. Teléfo
no 4117. 
POLLITOS recién nacidos 
Leghorn e híbridos, con
trol CEAS. Granja "San 
Benito". Aparicio Ruiz, 
12, bajo. Teléfono 1,146. 
CORTADORA fiambre*, 
en perfecto estado, yen-
ae "Productos pinedo". 
Miranda, 12. 
COMPRA venia r o p ar 
usadas. - Arco del Pilar, 
10. Teléfono 1926. 
SE VENDE domé ile n i 
ño, tipo inglés. Barria
da militar," bloque 19. 
l.0Slerech8. 

ESSEni imS 
OFRECESE profesor ba
chiller hasta cuarto cur
so. Razón, Merced 5, 
segundo, izquierda. 

VENDO pisos libres dpv 
de 40, 50, 60 a 100.000 
pe jotas, varios exentos 
de contribución. Razón 
General Mola 12, Martí
nez. - • . 

VENDO pisos sin pa^ar 
contribución 20 años, l i 
bres, desde 40.000. Albi
nos, Vega 36. 
VENTA pisos. Vadilloi 
48, segundo, centro. 

SE VENDE macho y mu
lar tres años, 1,55 alza
da, toda prueba. Eloy 
González en Iglesias. 
SE VENDE máquina a l 
dorá Dcering. Para tra
tar con f salas Alonso. 
La Vid do Bureba. 

¿UN TRACTOR? Sin 
dudarlo: "Deutz"*, el 
mejor del Mundo. 
Puede verlos - Cen
tral Agrícola. Fren-
•te- Estación Auto-
buses. 

VENDO cincuenta y tres 
oveja; con sus crías, 
primero y secundo par
to, inmejorables condi
ciones. Ajerias y tratar 
con su dueño en I os 
AüsJhes. Modeslo lícoyo. 

VENDO 30 ovejas empa
rejadas y 14 borras. 
Tratar con Aurelio Mar
tínez qn Hormaza. 

VENDO muía cuatro años 
la marca, toda prueba. 
Domíciano González en 
iglesias. 
SE VENDE par de bue
yes do cinco años capa 
ludanca, paca tratar con 
Julián Hurtado ón Ta-
marón. 
SE VENDE carro de bue
yes sominuevo y máqui
na segadora CormL Gre
gorio Serna. Santa Ma-
ria Ananuñez. 
VENDO dos burros se
mentales, I '50 y l ^ S , 
negros, jóvenes, toda 
prueba o alquilo por 
temporada, juntos o se
paradamente. S a n t a 

"Cruz. Clínica Veierina-
ria. 

VENDO yegua negra 7 
años, dos dedos sobre la 
marca, preñada al con
trario o cambio por ovo-
jas. Benjamín Gornez, 
Villegas. 

DESEO do> hábil aciones, 
derecho cocina, preferi
ble casa señora atienda 
a señer y niña. Infor
mes, Fernán, González, 
22, I.0 derecha. 
CEDO dos habitaciones 
amuebladas, cocina i i v 
depenciieme. Informes, 
esta Administrac ion. 

EXTRAVIO rueda de ra
dios repuesto, Austin. 
Burgos - Villalmanzó 
Gratificaré entrega esta
ción servicio gasolina, 
carretera Madrid. 

VENDO dos armarios lu
na individuales y silla 
niño, seminuevo. Razóii, 
Fernán González 74, 
segundo. 
VENDO dormitorio. Con
de Don Sancho 6. Ebai 
nlsterja Sagredo. LOS 
Vadillos. • / 

SE VENDE comedor. 
Vitoria, 9, .4.° 

MOLINEROS. Por mar
char América Iraipaso 
molino buena zona, fa
cilidades do pago. Are
nillas Villadiego. 
TRASPASO taller niquela
do o local, por no po
derlo atender. Razón,, 
Rolix, Molinillo 17. 
SE TRASPASA taller d i 
carpintería mecánica con 
pisp libre. Para verlo, 
Anastasio Sannentero. 
Padilla núm. 14. Valla
do lid. 
TRASPASO en zona Va
dillos loca! cualquier ne
gocio, agua, luz, mos
trador y r e m o 1 q uo. 
13.000 pesetas. Teléfono 
4982. 
TRASPASO carpintería 
poca renta, con máquina 
universal seminuetfa y 
herramientas solo por 
valor máquina. Telefono 
4844. 
CARNICERIA con cámara 
urge traspasar./, Albillos, 
Vega 3(>, segundo. 
GRAN comercio traspaso 
cr.tle Santander. Albillos, 
Vega 36, segundo. 
BAR traspaso muy bara
to por marchar extran
jero. Albillos, Vega 36., 

TRASPASO bonito y cén
trico comercio. - Infor
mes, Librería Luz y.Vida. 
Laín Calvo, 38. 
PENSION muy céntrica y. 
acreditada, traspaso oca* 
sión. Albillos. 

m m 

Encuadernacio n e ' , 
corrientes y de ¡Ur 
.jo, encargúelas on 
TALLERES GRAFI
COS "Diario ü* 
.Burgos1' - rí,llG Vi" 
loria, num. 
léfono, 2852. 

3. T€-

LICENCIAS pasaporte., 
certificados penales, 
timas voluntades, \r*™ ' 
tación rápida. - Gestor!» 
Quintanilla. 

Impresos comorc ^ 
les cartas t l rnb j* 
das, tarjetas de V1 
s i t a , i n v i t a g o n ^ 
prospcclos dt, p ^ 

"Diario de l "rgo 
Calle Vitoria. > 
ileléfono 2f»¿-

\ 
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El pissiiiEDfe va m m M i 
su populatidail enlii! liis 

electores indepeailleiiles 
WASHINGTON. — (Servicio de 

ARGOS, para DIARIO DE BUR 
GOS).—El pueblo norteamerica
no acaba de saber q ü e el Pre
sidente Eisenhower se presenta
r á a la ree lecc ión para que las 
elecciones presidenciales que se 
celebraran en Noviembre de es
te a ñ o , 

Eii espera de que los dos g ran
des partidos —el republicano y el 
d e m ó c r a t a — nombres, sus candi-

- datos definitivos p a r » lanzarse 
en f i rme a la agitada c a m p a ñ a 
electoral, el Inst i tuto Americano 
de la Opinión Púb l i ca , que d i r i 
ge George Gallup, no deja de 
sondear el pensamiento de la 
op in ión y p e r i ó d i c a m e n t e viene 
realizando una encuesta sobre 
este/tema transcendental para e l 
futuro rumbo de la po l í t i ca es
tadounidense, 

J os ú l t i m o s resultados de la 
encuesta Gallup demuestran que 

' el Presidente Eisenhower marcha 
hoy en día por delante de su po
sible contrincante Adlai Steven-
son. con un margen mucho más 
ampl io que en n i n g ú n otro mo
mento hasta la fecha, a t r i b u y é n 
dose este hecho al aumento de 
su popularidad entre los votan-
les independientes. De acuerdo 
con las cifras publicadas, la d i 
ferencia es de 5 a 3 a favor del 
Presidente. 

Entre los afiliados al part ido 
d e m ó c r a t a . Stevenson se presen
ta como ganador por un margen 
confortable, mientras que entre 
los' republicanos, Eisenhower 
aparece en p r imer lugar . Son 
los elfectores independientes los 
que incl inan poderosamente la 
balanza en favor de Eisenhower. 
Para llegar a conocer este estado 
de o p i n i ó n , e l Inst i tuto Gallup 

s ha hecho a cada votante de la 
encuesta la siguiente pregunta: 
" S u p ó n g a s e que fuera a celebrar
se hoy la e lecc ión presidencial. 
Si el Presidente Eisenhower de
cide acudir y fuera candidato re
publicano y Ad la i Stevenson fue
r a 1 e l candidato demócrata», 
¿quién le g u s t a r í a que g a n a r á ? " . 

El resultado obtenido ha sido 
el siguiente: 61 por ciento a fa-

J yor de Eisenhower, 35 por ciento 
4 a^favor de Stevenson, y 4 por 

ciento indecisos. Un tanteo ante
r io r , efectuado en Diciembre, 
daba a Eisenhower el 58 por 
ciento, a Stevenson el 39 y un 3 
por ciento de indecisos. En el 
pr imer sondeo de la op in ión pú
bl ica , realizado hace por ahora 
un a ñ o los resultados fueron del 
57 por ciento para Eisenhower, 
del 40 por ciento para Stevenson 
y deE 3 por ciento de indecisos. 
Estas cifras presentan el l igero 
aumento que se ha venido pro
duciendo en favor de Eisenho^ 
wer con el consiguiente descen
so de Stevenson, lo que hace que 
la diferencia sea cada vez mayor. 

P5r partidos, la fuerza de Ei 
senhower es proporcionalmente 
mucho mayor entre los republ i 
canos que la de Stevenson entre 
los- d e m ó c r a t a s . Analizados los 
resultados por separado, los vo
tantes d e m ó c r a t a s se incl inan en 
favor de Stevenson con un 68 
por ciento y un 28 para Eisenho-
ver, mientras que los republica
nos conceden e l 96 por ciento de 
sus votos a Eisenhower y un 3 
por ciento a Stevenson. 

Sin embargo, Stevenson se 
presenta como favorito, a l sus
t i t u i r en la misma encuesta e l 
nombre de Eisenhower por el del 
vicepresidente Nixon. En este 
duelo, los votantes prefieren a 
Stevenson con un 55 á favor, de
jando para Nixon un 38 por cien
to y un 7 por ciento de indeci
sos Está sucediendo un fenóme
no p a r a d ó j i c o desde la enferme
dad de Eisenhower, pues mien
tras el presidente actual ha ido 
sacando ventajas a Stevenson en 
las encuestas, este ú l t i m o , por 
su parte, se la ha ido sacando a 
Nixon y en una p r o p o r c i ó n s im i 
lar. 

Antonio DAV1DSON 

Gran velada m a m M M 
Rogamos encarecidamente a 

cuán tos quieran acudir al Circulo 
Católico de Obreros, m a ñ a n a , 
jueves, a las 7,45 de la tarde, se 
pasen por la taqui l la del Circulo, 
de las ocho de a noche en ade-
lánté de hoy o por Conf i te r ías Pi
nedo, Avenida del Gene ra l í s imo . 

C O N T R A E L . 

P A P O O P A P E R A 

C A P S U L A S 

LAS DIEZ CIUDADES MAS-POBLADAS DEL MUNDO 

É . 
• lENINMADí 

• MOSCOU 
RUH <».l57.0OO 

5446000 PftftlS 
850.000 

CHICAGO 
NBVYORK 
Í6O.000 5ANGHAI 

40 
TOKIO 

í?.070,OC'i 

BUENOS-AIRES 
V 

Sumado el censo de Londres, Nueva York, Tokio y Shanghai, se igua la al que pueda tener España 
en la actulidad: 30 millones de habitantes. El o r d e n de esas ciudades es el siguiente: Londres, 
Nueva York, T o k i o . Shanghai, Moscú, Chicago, Ber l ín , Buenos Aires , Lenlngrado y P a r í s . Como 

detalle s igni f ica t ivo de crecimiento, el s i gu i en t e : Tok io , en 1955 ha aumentado' en 
« 262.00O habitantes 

Los aJiados piden que Alemania 
siga paga 
J o s g a s t o s d e J a s f u e r z a s d e o c u p a c i ó n 

De aiiBi (oo i \mk de la 0.1.11. li. i nado Oio. Alemaoia DO eslá 
jonlaiiite obliiafla a ello, mm ü al iftileilo i m mm liosas 

Bnjin. — (Crónica del cofres-
ponsal.de la Agencia Mirospa 
pnra DIARIO D E BURGOS) . 
, En los últimos afws los aliados 
vienen haciendo cosas que obli
gan a los alpmanes a preguntarse 
si, son considerados miembros, en 
igualdad de derechos, de Unamis-
rna organización. Recientemente 
han exigido que Alema7iia Occi
dental continué pagando durante 
un año los gastos 'Le las tropas 
pos aliadas estacionadas m dicho 
país. La suma pedida, es, nadádme
nos, que dos mil quinientos mi
llones de marcos. 

La demanda ha llegado de im
proviso y parece ser el único j e -
sultado concreto que el primer 
ministro británico se ha traido 
dé las conversaciones de Was-
hiúffton. Para los nortcamerica-
JIOS, por lo visto, resulta más fá
cil prometer millones a costa de 
Alemania que sacarlos de su pro
pio bolsillo. 

A pesar de esto la Prensa fran
cesa e inglesa reprocha a. Alema
nia el que, comparativamente coii 

C R U C I G R A M A 
^ $ J a s t ? 8 v 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: R í o es
p a ñ o l . Igua l . — 2: Disco on cuyo 
centro es tá la p u p i l a de l ojo. Ca
da una de las partos de u n todo 
que se ha de r e p a r t i r entre va
rias personas. — 3: Desastre. — 
4: Peces mar inos . — 5: Condi 
mentar. — : Lineas horar ias en 
los relojes do sol. — 7: D e s g a s t á 
semos u n a cosa con u n ins t ru 
mento- apropiado. — 8 : P l a n t í -
grados. Insulso. — 9: Voca l de 
Socorro. Gracia . 

V E R T I C A L E S . — 1: Enferme
dad nerviosa, ÜJI p l u r a l , a r t í c u l o . 
— 2: Epocas. Onda de resplan
dor que producen algunas cosas 
ai ser heridas por l a luz. — 3: 
T i r i t á s e m o s . — 4: E n Af r i ca , l l a 
nuras grandes. — 8: Cosas cor
pulentas . — 6 : U n i e r a s . — 7 : 
C o r t á r a m o s las ramas supertluas 
de u n á r b o l . — 8: Sujetas. Oxido 
de sodio. — 9: Para pescar. As
tro. 

Solución al crucigrama 
anterior 

• HCRIZONTAI-ES. — I : Avps. Rapa. 
2: San. Mesón.— 3: Ai . Tal. Ra.— 
4: Rebasar.— 5; Sal. Tcr.— 6: Ra
badán.— 7; A'. Sor. Te.— 8;: Varen. 
Ron.— 9: Oren. Pona. 

VERTICALES. — 7: Asar. Lavo — 
2: Vales, lar.— 3: En. Bar. Re.— 4: 
Tálaiefú— 5: Más. Moa.— 6: Rob
lar.— 7: As. Red. Re— S: Por. Ra
tón.— 9: Anas. Mena. 

JEROeUFICO 
"—¿Cuántos i n 
vitados h a b r í a ? i 

I I T 

100 100 

ellos, dedica poco dinero a gas
tos militares. Realmente Alema
nia invierte en éste capítulo el 

- siete por cielito de su presupuesto 
mientras los franceses dedican el 
diez y los ingleses el qzdnce. 

Dejando aparte este reproche 
discutible, también vuelven a apa
recer en la citada Prensa --espe
cialmente en la inglesa-- antiguos 
resentimientos contra la mayor 
capacidad exportadora de Ale
mania. Ibicho de otra mhnera: 
surge el viejo complejo in'glés de 
la. comnetencia alemana. 
T R E I N T A Y DOS M I L M I L L O 

NES EN T R E S ANOS 
Eslo es precisamente lo que 

prueba que, a pesar de todo lo 
que se viene diciendo, en realidad 
no se considera a Alemania como 
iin verdadero aliado ni se com
prende la necesidad de una total 
colaboración europea, aun. en lo 

• económico. Los antiguos aliados 
más bien se siguen considerando 

- ;x)/encías- de ocupación que tic-
L lien que mantener sus posiciones 

• en el Elba. Por lo tanto no son 
aliados de Alemania, sino alkidos 
en contra de Alemania. Se dice 
que de acuerdo con los tratados 
de la.OTAN, del último otoño, tal 

',. vez. no sea obligatorio que Aie-
rnania pague los gastos fíe*las ci
tadas tropas desde el punto de vis
ta jurídico, pero que niomlrnente 

\ esta obligada a colaborar en el 
mantenimiento de las tropos de
fensivas aliadas mientras no ten
ga, su propio ejército. No seria 
lógico ' que Alemania se dejara 
defender por otros y estos tuvie
ran que cergar solos con los gas
tos. 

Pero los acuerdos financieros 
de París no son de este tenor. No 
se discute la parte que cada uno 
tendrá que aportar a ta caja co-
mún para gastos de armamento, 
como estaba previsto en los tra
tados de la C. D. E . Ahora la con
signa es: cada, uno debe pagar sus 
pi opios ejércitos. Eso quiere de
cir que Alemania, tendrá que pa
gar totalmente lo que cuesta ¡a 
puesta en vuncha de sus doce di
visiones., sea como sea. 

Estas ^¡visiones, de acuerdo con 
lo tratado en la OTAN deberán 
estar en filas en el plazo de tres 

• años. El presupuesto . fijado para 
su organización y mantenimiento 
es de nueve mil millones de mar
cos anuales. A esta cantidad hay 
que sumar cinco mil millones 
más de las reservas del Ministe
rio de Hacienda Federal del año 
pasado. Con estos treinta, y dos 
mil millones se espera equipar y 
mantener las doce divisi-mes en 
los tres próximos años. Posible
mente este año no se. 'precisarán 
más de mil millones de marcos 
pero los gastos irán incrementa
dos en proyección geométrica y 
en mil. novecientos cincuenta y 
•ocho superarán, seguramente en 
mucho, a los previstos nueve mil 

. millones. 
No hay que olvidar que parte 

del armamento tendrá que ser 
comprado en el extranjero, prin
cipalmente en Francia e Ingla
terra. Estos países podrán recibir 
el dinero anticipadamente y dedi
carlo al pago de los gastos de sus 
fuerzas de ocupación en Alema
nia, pero no deben olvidar que 
tendrán que suministrar las ar
mas posteriormente. , 

Sobre c>f<¡ base es posible lle
gar a un acuerdo. Cualquiera 
otra, seria falsa y no ocasionaría 
más que disgustos. ¿Qué culpa 
tiene'Alemania que gracias a la 
constancia, y el traba jo de su pue
blo se haya realizado' el milagro 
de la recuperación alemana? 

Heinor R E I N E C K E 

PERU NECESITÍ 
miKHOS TECNICOS 
Gran número de alumnos 
acuden a un cursillo sobre 

soldadura y minería 
LIMA.—(Serv ic io do ICE para 

DIARIO DE BURGOS).—Desde el 
mes de A b r i l de 1955, la " In te r 
national Machinory Company", 
ha estado llevando a cabo un pro
grama do d ivu lgac ión técn ica 
acorca do los modernos sistemas 
•do soldadura y su a p l i c a c i ó n on 
la industr ia , la m i n e r í a y la 
agricul tura, al que han asistido 
numerosos alumnos. 

Dicho programa orientado on 
forma esencial para la capacita
ción de la mano de obra especia
l izada do nuestro pais consisto 
en demostraciones p r á c t i c a s do 
la ap l i cac ión de soldadura eléc
t r ica , mediante electrodos para 
soldadura por arco, de vasta . u t i 
l i zac ión en la industria, soldadu
ra "autógena Aireo y la exhibic ión 
complementaria de pe l ícu las téc
nicas en idioma castellano o i n 
g l é s . 

Los cursos demostrativos e s t án 
a cargo del t é cn i co de la General 
Electric Sr. Bonifacio R. P e ñ a -
te quien ut i l izando un equipo 
p o r t á t i l adecuado ha recorrido 
en los ú l t imos meses, todos los 
centros a g r í c o l a s o indus t r í a los 
desde Talara a lea y los centros 
mineros del centro y en la mon
t a ñ a hasta Puccalpa. E! p rogn i -
irná c o n t i n u a r á desá r ro í l ándose en 
el Sur del pais, especialmente en 
las ciudades de Arequipa, Cuzco, 
co. Puno, Moquogua y Tacna. 

S E M A N 
• 
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: eí grifo moderno 
\ sencillo y eficaz 
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MADRID. —; (Servicio es-pccial -J 
ARGOS). 

AGRICULTURA— Paar evitar un ^ 
za do/los producios ganaderos, como 
consecuencia de la disminuciun Ir pa -
tízales y piensos debida a la-, ron.i:-
ciones climatológicas, se autoriza .".1 
Servicio Nacional del. Xri?0 a véhdér, 
pare alimento del ganado, partidas de 
trigo en tipos y calidades de menor 
rendimiento o depreciadas, a preces 
que rebasen para el comprador 'as 
385 pesetas. 

En varias zona--, do las provincias 
do Córdoba, Ja¿n, Teruel y Toledo, ••c 
declara obligatorio el tratamiento con
tra ol arañi:olo del olivo. 

PAPEL.—Los fabricamos podrán car
gar en factura, en partida opartc 
sin repercusión de márgenes comer
ciales para r l consumidor, ol dos por 
ciento do "recargo por compensación 
de precio del .papol oditorial'" sobro el 
precio de fábrica de papel, cartón y 
rcrtonillo, exccpiuánclose ol papei cío 
Prensa y do fumar y lo^ cupos de pa-

~pcl -ditorial. 
TRIBUTACIGN, — El Ministerio qc 

Hacienda, con ol fiij de simplificar ol 
sj-.l-ma, ha dictado unas normas, p i 
ra lav empresas sujetas a tarifa ter
cera cíe Utilidades a] formular las de
claraciones por ia tarifa tercera, .siem
pre que el importe de las cuotas ' 
coda do 500 .pesetas. En los tros pr i 
meros, trimosircs,"se consignará c l ' i m -
porto total do las iililidados satisr;-
Chas'-y úh la contribución y recargos 
y en la dre lar ación .dé] último trimes
tre, e expresará además nombres, ap^-
IIidos y cargos do los poroeptoros quG 
no gocen do ios beneficios concedidos 
á las familias numersas. 

TRABAJO Y PREVISION. — So ha 
simplificado también la i mmitacion 
para los premios do nupcialidad. Las 
solicitudes on los impresos ofirialc; y 

lJa documentación so presentarán a la 
vez, y serán resuellas, una voz com
probadas las circunstancias, notificán
dose la concesión dCj premio, que ' C 
entregará en o! plazo do seis mese», 
m-rdiante el libro ele familia, como, jus
tificante de haberse verificado el ma
trimonio. Quedará sin efecto si no -e 
hace efectivo en dicho plazo. En ca^o 
ele denegación, se notificará también 
a los solicitantes, indicándoles forma 
y .plazo de recurrir. 

Omitida sin mala fe la filiación en 
seguros sociales algunos titulados, por 
haberlos considerado las empresas in
cluidos en la excepción del Decreto de 

'ft ele Enoro de 1954, «o concedig ^1 
plazo de un mes para prosorrtarión de 
!ós partes do allá y liquidación 'o 
cuotas sin recargo, ipasado el cual, s-j 
limitarán los efectos retroactivos y SD 
cargará el 10 por 100 de demora. 

CCRPCR^CIONES LOCALES. — Para 
alcanzar-la ayuda ciel Estado en obras 
de abastecimiento de aguas y sanea
miento, podrán uiTír.v^los o más Ayun-
tamientcs o Juntas Vecinales, siémpre 
qué el conjunto resulte mejor técnica 
y económicamente. La ayuda a lalds 
agrupaciones estará integrada por 'a 
suma de las que a cada uno de los 
Ayuntamientos o Juntas hubiera corres
pondido separadamente. 

Dado que algunos médicos no ha

bitan en las casas .construidas pai 
dios por los Ayuntamientos, se ffóclfl 
ra obligatorio para los IÍUI'-T óct' 
par tales viviendas, y sólo en casi- , 
cípcionales, pedrá eximírseles de i r 
obligación, poro debiendo furícíona» 
los servicios sanitarios en las Cas;1 
de! Medico. 1 

CASA De LA CULTURA.—- Ka sido r< 
glamcnlada la creación y función;, 
miento de las Casas de la Cultura, qu 
con felices resultados se ensayaron G 
alguna-j provincias., En las creñlalcs . 
poblaciones imporlsnlcs se irán est.': 
blccicndo per c¡ Ministerio do Edrrr. 
ción, asi como en las que !o solici
ten,, las Corporaciones provimial" . 
lóceles. Su obj to es desarrollar un 
labor c?2 formación cultural, nr'diam 
conferencias, exposiciones, reciales 
conciertos, teatro do ensayo, pfoyéf 
ciones cinematográficas educativas, v' 
sitas a lugare; de interés artKiió) i 
histórico, etc. 

CChJVCCATORlAS. — Eii"o! R|ÉÍÍ 
Oficia) del dia-24, so anuncia la iiv 
cripción, del 3 al 7 de Abril, parn in 
greso en la E-cuela fie Ingenieros Tt\\ 
tiles do Tarrasa; en el Boletín Dficía 
del día 27, resolución do) cortéür.sc 

'pora concesión de bocas, pensiones .\ 
boL-;as de viajo para amplhción di 
estudios do Filosofía, Ciencla-v, üyy' 
d o . Medicina, Farmacia, votorinnria \ 
Música, on el extranjero; ch el Rol.-
tin del día 29, en el que so piibiic? 
el Reglamento Orgánico do lo C?r::(r:"i 
Judicial, se dispono que las plazas qu:. 
con anterioridad a su entrada '.n vi^'n 
liubi'cran sido convocadas ?v cencurso y 
no se hallaran todavía cnbierins, c 
proveerán con arreglo a la li gislociói 
onteriou; on el Bolclin Oficial do i.n 
misma fecha, aparece un nicr"lo que 
señala las normas a qíib habrán ele 
sujetarse las futuras convocatorias p i 
ra técnicos do llncionda, on ol s^ntiiJo, 
de hacer más dilatado el lap-o para 
los opositores proccdonios de 'a F -
.cuela Auxiliar y de que para' cac|;i 5po
sición fijo ol número y c la»e dr; 
ejercicios, en vez de mantener do mc-

.do r ígido el sistema do oposición y 011 
el Boletín Oficia) ciel dia • ¿le Marzo, 
eposfeión para dos plazas (lo irndue'o 
res de secunda, una de tercera y otra 
de aspirante, mas las vacantes qu- >e 
produzcan, en la Dirección General .do 

.Prensa, entre españoles de 21 a 40 
años, con titulo de En-cñanz'i Media 

,0 la de periodista o funcionario ocl 
Ministerio, éstos sin limite do Gfjád. 

Eduardo MORALES ESTE IRE 

F a l s o s p r o f e t a s a l u c i n a n a l o s i n o c e n t e s n e g r o s , p a r a ü e v a r l o s a t a d o s d e p i e s y m a n o s a i o s m e r c a d o s 

Hay carga para Bilbao 
Informes. J u l i á n G o n z á l e z 

BRIYíESCA 

SABAÑONES 
: N'O SUFRA 

U S E 

M A S ! 

" P r e s e r b a ñ ó n J ú p i t e r " 
VENTA fN FARMACIAS 

(C.a t O . 6 4 5 ) 

PARIS.—(Servicio de ARGOS, 
para DIARIO DE BURGOS).—Des
p u é s de haoer informado a los 
representan tes de la Prensa an-
jflcamericana, ha llegado a P a r í s 
el consejero de la Unión France
sa, señor Lagraviere . En la ca
p i t a l de Francia ha hecho impor
tantes declaraciones sobre la exis
tencia del t r á f i co de esclavos en 
A f r i c a negra. 

Ha dicho que d e s p u é s de ser 
nombrado investigador se trasla
dó a l Africa francesa —en el cur
so del p r i m e r , tr imestre de este 
a ñ o — a fin de reunir todos los 
elementos de in fo rmac ión y tes
t imonios ú t i l e s , consiguiendo la 
a p o r t a c i ó n de preciosos datos so
b r e el t rá f ico de esclavos. 
—''Centradamente a todo lo que 
haya podido decirse, la Asamblea 
de la Unión Francesa no ha exa
minado todav ía el "dossier" cons
t i t u i d o en el curso de m i encues
ta —lia afirmado— por lo que 
me será muy difícil proseguir 
¿ T a n t o poder tienen los "negre
ro s " que incluso paral izan e l t r á 
m i t e de una inves t igac ión que 
atenta tan directamente el presti
g i o de Francia? 

" E l caso de un s u d a n é s (Awad-
El Jud). que h a b í a sido vendido 
por su p a t r ó n , un notable (Moha-
raed Al i Attaher) , y que pudo eva. 
d i i s e y regresar a su pa í s , ha da
do ocasión a una.encuesta oficio
sa. Por e l momento, no pueden 
darse detalles del resultado de la 
misma, porque el Attaher ha 
abandonado el Sudán para refu
giarse en El Cairo. ,Este feo asun
to ha permi t ido reunir , no obs
tante, noticias preciosas. Después 
de 1953 un al to funcionario r emi 
t i ó a l Gobierno egipcio un infor
me que no deja lugar a dudas so
bre la a m p l i t u d del t r á f i co ; la 
d o c u m e n t a c i ó n que f igura en e l 
"dossier" reconstituye el funcio
namiento del odioso comercio que 
se prosigue con 1?. complicidad de 
las autoridades sudanesos". 

Ba jo la excusa del peregrinaje 
a La Meca — d i j o el consejero— 
centenares de nativos de la Unión 
Francesa son arrastrados y ven
didos. Aprovechándose de ta ino
cencia de los negros, los "cazado
res" de esclavos forman aud i ío -
rios que sugestionan con sus pa
labras de falsos misioneros. 

"Soy el enviado del profeta que 
viene a anunciaros su voluntad de 

que v i s i t é i s la Piedra Negra. Má
gicas arcadas, bajo la p ro tecc ión 
de Alá , sostienen el templo don
de deben i r todas las criaturas 
que no quieran suf r i r una muer

te horrenda.. . Soy un humilde 
misionero que trae la palabra del 
Creador... Vosotros d e b é i s visitar 
la ciudad santa y besar la Piedra 
Negra, que hace ganar una vida 

«san i ÍKIW.TMS Gamaumé 'ü.'jíMJLvaS líEî iiaiá HBBSS8 HBSSSS BEESSE3812Cj-üiSt3 CBSS¡33 SSía, 

r/¿/em¿ü/yie¿ty¿(x...y ?nâ €;i/ venía 
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SE NECESITA CHOFER 
de 25 a 30 a ñ o s d<í edad, carnet de pr imera , pagaremos bien. 
Informes, Publicidad ALAS. Héroes del A lcáza r , 4 . — BURGOS 

de eterna fel icidad. . . p ronto pa
s a r á n por a q u í , llevando a los que 
van a tener e l gozo de i r a la' 
Meca.. . Vosotros podéis uniros a 
ellos, s in que os cueste nada... 
Cumpl id con vuestra ob l igac ión 
y los demonios nunca m á s apare
c e r á n en vuestras vidas". 

^ con esta cantinela, repetida 
de poblado en poblado, con la 
complicidad de quienes pueden 
impedirlo,vse alucinan las pobres 
mentes de esas criaturas, que lue
go s e r á n convertidas en bestias. 

Sesenta millones de seres huma
nos sufren esclavitud. Entre ellos 
se cuentan los que trabajan sin 
r e m u n e r a c i ó n en las grandes 
construcciones de la " p a c í f i c a " 
Unión Sovié t ica . Sesenta millones 
de almas sometidas al l á t i g o , a l 
hambre, al dolor, a la desespe
rac ión y abandono espiri tual . Es 
una de las grandes ' estafas de 
nuestro siglo. Y todo ello lo co
noce la O.N.U., porque lo refleja 
en un extenso informe d i r i g i d o a 
varios pa í s e s interesados o rela
cionados en el asunto. Hombres,, 
mujeres y n i ñ o s elevan sus ojos 
al c ielo pidiendo just icia . 

Largas filas de estos desgracia
dos circulan constantemente des
de el centro de Africa hasta e l 
Mar Rojo . Atados por ios pies o 
las m u ñ e c a s , no tienen sa lvac ión 
ysasi expuestos para su venta en 
los mercados En esas reatas van 
de vez en cuando criaturas blan
cas, raptadas en ciudades medite
r r á n e a s o llevadas a Oriente en
g a ñ a d a s bajo promesas tentado
ras y contratos que luego no les 
sirven para nada. 

Desde los pr imeros tiempos de 
su existencia, la Iglesia ca tó l i ca , 
d e p o s i t a r í a ú n i c a de la palabra 
del Maestro, viene luchando te
nazmente por las libertades hu
manas y los derechos vinculados 
a la personalidad de toda cr iatu
ra . Año tras a ñ o , siglo tras siglo 
Roma d e n u n c i ó e l esclavismo de 
cualquier tipo, situando en gra
ve conf l ic to espir i tual a los que 
lo propagan, ejercieran o disfru
taran. Ha sido mucho d e s p u é s 
cuando los gobiernos-de algimas 
naciones abolieron la esclavitud 
y confirmaron los derechos del 
hombre, s e ñ a l a n d o "que la trata 
de esclavos es tá prohibida bajo 
todas sus formas". 

. . . José GARY, 
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En el v igé s imo segundo 
aniversario del acto históri
co del 4 de Marzo de 1934 
celebrada en Valladolid, el 
ministro secretario general 
del Movimiento, D. José Luis 
Arrese. ha expuesto con toda 
claridad y toda sencillez las 
metas y objetivos de la Fa 
lange en el momento y las 
circunstancias de nuestros 
dias metas y 'objetivos que 
en su s igni f icac ión mas hon
da ddien ser también de to
dos los españoles . 

Ante todo. íe en el mando. 
No es necesario, ni siquiera 
digno, pasarse la vida dan
do exc l í cac iones ,a todos y 
cada iino. L a conducta del 
mando ha de tener la fe de 
quienes le siguen. Hoy mas 
qpe nunca es absurda la pre
sencia de quienes en la vida 
sólo se proponen la murmu
ración y la critica. E l fervor 
falangista, el entusiasmo, la 
autenticidad y la veterania 
obligan'a muchas cosas pe
ro nunca a considerarse con
cesionarios de un monopolio 
doctrinal. 

A la critica, como sistema, 
al pesimismo como medio y 
a la dejadez y despreocupa
c ió n , hay que oponer dos 
medios eficaces para conse
guir la meta única. Ese me
dio se llama fe y optimismo. 

"Si la Falange está insa
tisfecha —ha dicho el señor 
Arrese— es sólo porque mu-
d í a s de las ambiciones revo
lucionarias que un día se pro
puso están aún pendientes de 
realizarse. Pero la insatis
facción no es el pesimismo. 
Moy menos que nunca pode
mos volvernos de espaldas a 
la realidad. No puede volver
se la espalda a esa otra no
ble insatisfacción del hom
bre de la calle, radicada de 
modo especial en los equi - , 
pos jóvene?. A las cosas hay 
que mirarlas de cara, sin 
miedos histéricos ni baladro
nadas inút i les . En fin de 
cuentas esa otra insatisfac
ción es igual a la nuestra por 
idénticos motivos. 

Sin embargo, hay que de
limitar campos. No se puede 
pretender mezclar el espíri tu 
revolucionario, a u t é)át ica
mente jonsista y falangista, 
con esa otra manipulación 
que hace el juego sucio a los 
comunistas o los liberales. 
L a Falange tiene una trayec
toria limpia, un objetivo pre
ciso, una meta claramente 
señalada." 

; He aqui las fundamentales 
premisas sobre las que el 
ministro ' secretario general 
del Movimiento ha estableci
do consecuencias no menos 
trascendentes. A ellas nos re
feriremos en otro comentario 
sobre ese importante discus-
curso del señor Arrese en la 
conmemoración del XV ani
versario de la histórica fu
s ión de F . E . y las JONS 

Tambiéii los obreros católicos bu 
se asocian fervorosamente ai liomenaje 

mundial ai Santo Padre Pío Xli 
E l arzobispo de la d i ó c e s i s p r e s i d i ó ayer un acto 

pontificio s o c i a l en el C írcu lo C a t ó l i c o de Obreros 

Con motivo de cumplirse el oc io f i -
simo aniversario del nacimiento de 
Su Santidad Pío XII y el decimosépti
mo do su exaltación ai Papado, y den
tro del provírama da homenajes que 
ert estos días se inician en todo el 
Mundo, en gestos de amor" y sumisa 
lealtad a la persona del Vicario le 
Cristo en la Tierra, ayer, el Circulo 
Católico de Obreros do Burgos, orga
nizó un acto ponlificic-social que p r r _ 
sidió el arzobispo de íá diócesis, e\-
celeniisimo y reverendi ;imo señor doc
tor don l.L-ciano Pérez Platero. 

Comenzó el acto a las ocho de la 
tarde, en el salón-teatro del Circulo, 
quo presentaba un magnifico aspecto, 
pues todo él se bailaba repleto de 
obreros católicos. En el escenario dé -
tacaba un retrato, iluminado, del Pa
dre Santo, y junto a él , la bandera 
éisl Cfrcuió; con la corbata acredita
tiva de la Medalla do Oro Vio la ciudad 
de Burgos. 

'l,a presidencia estaba constituida 
por e! Prelado de la diócesi;, a quien, 
acompañaban su vicario gencnl 
y el • canciller - ¡ecretario de Chi
mara, Monseñores Diez y Barriocana', 
ambos prciadoi domésticos de Su Saft-
tioad; lcs« miembros de! Consejo de 
Gobierno y Junta Administrativa del 
Circulo, con el consiliario y vicecon.i-
liario, RR. PP. Calzada y Arbeo» 
SS. Jj., asi como los presidentes de 
las diferentes Mutualidaclos. 

Grandes aplauso; acogieron la lle
gada de S. E. Rvdrna. , a l sa!on-tca-
tro y seguidamente empezó lá fiesta 
pontific¡?-social, que inició el presi
dente de/ Circulo, don Julio Gonzalo 
Soto, que desarrolló el tema "El Clrcii-
lo Católico de Obraros, realizador do 
la mente pontificia". Primero Sí3 .re
firió a los orígenes do Institución y 
a sus finos apostólicos. Esto último 
so logra mediante conferencia; sems-
nales de religión y moral, que tienen 
por, objeto, además. Ja formación de 
criterio; cristianos y sociales. Suelen 
suceder d^spuís IOÍ Ejercicios Espiri
tuales que culminan en la fi-csta do 
San José. . • 

Enumeró luego las principales obras 
que sostiene el Circulo, como son los 
colegios escolares para hijos de obre
ros; oscücla del hogar, ropero econó-
tnic.o, ayuda r.sislenciai a enfermos y 
subsidios a ancianos; Juventud Obrera 
Católica qufc, a su vez, desarrolla 
Circuios de Estudios, Sabatinas y ca-
tequé^fs en los barrios del e.vtrana-
dio, aparte de poseer grupos selectos 
(•lo. Adoración Npcturna, Cuadros ar
tísticos, cinematografía, fútbol, etcé
tera, etcétera. 

Aludió también el señor Gonzalo So-
/ to a la Cajp de Ahorros y i Monte •£ 

Piedad,, cuyos beneficios se invierten 
en obras do carácter social-oenéfico: 
su Constructora Benéfica tiene edifi
cadas I77 viviendas, construye ahora 
.103 'y proyecta otras tantas; atienda, 
asimismo, a 18'mu!ualidades ma-cul'-
has y seis femeninas, con un censo 
da 3.000 trabajadores de todos^os r^-
mos. 

v Terminó su exposición el orador, 
haciendo ofrenda a! Santo Padre, pOr 

manos del arzobispo de Burgo , 10 
«nuestra ebra que —dijo— pretendo 
cri-iianizar el mundo del trabajo pa
ra bien de la Iglesia y do España". 
Grand:s aplausos acogieron sus pala
bras, asi como la propuesta que for-
itiüló el ::eñor Gonzalo Soto, de enviar 
un mensaje de felicitación del Circulo 
Católico de Obreros de Burgos, a Su 
Santidad el Papa. 

bispuésMle proooderse reglamenta
riamente a la designación do los diez 
socios censores, actuaron los alumhQs 
del Colegio do niños, que, luciendo vis-
itosos uniformo-; de Cruzados, forma
ron un coro hablado, prometiendo leal
tad al Papa y pidiendo al Señor que 

' conserve su vida para bien do te Igle
sia y santificación de las almas. Cun-
cluyeron su actuación, cantancío el 
"Christus vincit". 

A continuación habló don Valsntin 
Sastre, pre¡idonte de la Junta Admi
nistrativa. En términos d?. fervoroso 
entusiasmo, so hizo intérprete del sen
timiento de los obreros católicos „o 
Bursos y expresó gratitud al Pontí
fice Pió X l i , a quien tanto debe el 
mundo de] trabajo. Concluyó con sin
ceras frases de lealtad y amor de 'a 
clase trabajadora al Santo Padre. Ü c -
pues do un entusiasta llamamiento al 
apostolado, prorrumpió en un gran 
vítor al Papa, que fué co'ntes^ano en
tusiásticamente por todos los presen
tes. ' 

El R. P. Arbco, S. j . , leyó luego el 
texto de una carta enviada por- un 
obrero que no pudo asistir al acto de
bido a sus quehaceres y e] cual se 
adhería al homenaje a Pió X l l , añái. 
diendo uh donativo de cinco posotas 
para la colecta do enrielad. So acorch 
efectuar, al final, es,ta colecta y de
positar la recaudación en manos del 
Prelado, a fin do engrosar los fondo-, 
de sus obras dp caridad. i 

La Schola Caniorum interpretó dO'.-
pués el "Tu es Pelrus", de llaller, a 
cuatro veces mixtas y finalmente ce
rró la volada el arzobispo de la dió
cesis, doctor P¿rc/. Platero, quien no 
pudo ocultar su'vivísima emoción no 
sólo por ser testigo del amor y de
voción del Círculo Católico de Bur
gos va la persona do Su Santidad el 
Papa, sino por la ocasión que se le 
deparaba de convivir con los obreros. 
¡Cuártlo gozaría él Papa al ver a sus 
hijos, a los obreros burgalescs, vibrar 
en alabanza y gloria suya! 

Agregó el Prelado que la Iglesia 
ama a los obreros con calor do madre 
y trabaja infatií,'ab!emento por su r . -
dcncióji humana y cristiana. Confosó 
que- ellos ocupaban • muchos ratos do 
meditación en el silencio de sus sole
dades y en las plegarias de 'sus ora
ciones. Por último recogió emociona
do las pruebas de lealtad del Circulo 
Católico de Obreros a la Santa Sede- y 
las manifestaciones de amor que aca
baba dé escuchar, para terminar co
rrespondiendo a ellas con idéntica ex
presión de fariño. 

Grandes aplausos acogieron las p i -
'labras del arzobispo de la diócesis, 
que fu¿ despedido corv las mismss 
muestras de respetuosa deferencia que 
a la llegada. 
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negociaciones con Gbip 
El Buadestag ha aprobado catorce 
enmiendas a la Constitución alemana 

• gipcios, s inos l i t a s i n i c i a n 

Entretanto ei embajador norteamericano en Londres y Edén 
El Cairo. — Ha llegado a esta 

capital el Rey Saud Ibn Abdel 
Aziz de Arabia.—Efe. 
CELEBRACION DE CONFERENCIA 

El Cairo. — inmediatamente 
'después de la llegada del Rey Saud 
de la Arabia Saud í , é s t e , él p r i 
mer min i s t ro egipcio Nasser y el 
presidente s i r io El Kuatly, cele-
'braron una r e u n i ó n p re l iminar en 
el palacio de Kubbth . 
SE TRATA DE DESPEJAR EL 

AMBIENTE ENTRE LOS 
ESTADOS ARABES 

,E1 Cairo. — Círculos pol í t icos 
i n f o r m a d o s ' á r a b e s dicen que las 
conversaciones e n t r e saud íes , 
egipcios y sir ios, en esta capi ta l , 
t r a t a r á n de aclarar o despejar el 
ambiente entre los Estados á r a b e s 
en especial por lo que respecta 
a las relaciones con el i r a q . 

•Dichos c í r cu los ponen de relie
ve que el hecho de que el Go
b ie rno . i raquí ponga en l ibertad 
al subdito egipcio Mohammed Aly 
issa, que fué condenado a cuatro 
años por e s p í a , pudiera a l iv iar 
la t i rantez existente entre Bag-
•dad y E l , Cairo. Las fuentes á r a 
bes creen que, como resultado de 
la des t i t uc ión por el rey Hussein 
del general Glubb Bájá, Jordania 
ñ e c e s i t a ahora el apoyo pleno de 
E g i p t o , Sir ia y Arabia; Las ac
tuales conversaciones, dicen las 
fuentes, d e s p e j a r á n el camino pa
ra una conferencia de los tres 
dir igentes á r a b e s con el rey Hus
sein.—Efe 

SE CREE QUE SIRIA TAMBIEN 
COMPRARA ARMAS A' LAS 

. NACIONES COMUNISTAS 
El Cairo. — Se dice eme es po

sible que Sir ia siga el ejemplo 
de Egipto y compre armas de las 
naciones comunistas. Egip to , Si
r i a y Arabia Saud í , es posible 
t a m b i é n que renueven sus ofertas 
de ayuda financiera a Jordania 
para reemplazar los 22 millones 
de dó l a r e s quo se calcula le e.n-
v ia Inglaterra anualmente 
ENTREVISTA ENTRE EL ' 

EMBAJADOR NORTEAMERI
CANO Y EDEN 
Londes. — El embajador nor

teamericano, Aldr ich , ha visi tado 
.•^l pr imer min is t ro , sir Anthony 
Edén, para tratar sobre los pro
blemas pol í t i cos planteados en el 
Oriente Medio. v , 

' Dosoués de esta conferencia, 
q u e ^ d u r ó media hora. Edén se re
t iñió con su* Gabinete. í ; 

No se ha hecho n i n g ú n anun-
c ió of ic ia l sobre lo tratado por 
Edén y A l d r i c h , pero fuentes bien 
informadas han dicho que la re
un ión estuvo relacionada con los 
ú l t imos acontecimientos en el-
Medio Oriente y a la urgente^ ne
cesidad de que Washington y 
Londres es tén "en constante con
sulta al respecto". 
LOS CONSERVADORES "REBEL

DES*1 PIDEN ENERGIA 
Londres. — Un grupo de "re-

5 4 ^ JOS & mm m m ^ ^ m m ^ 

mi 

e x - c a n d i d a t o a l a 

p r e s i d e n c i a d e l B r a s i l 

Sao Paelp.— El • cx-candidato a la 
Presidencia de lá República, Adhemar 
de Barros, ha sido condenado a dos 
años de cárcel, cinco mil cruceiros 
•do multa y cinco años do inhabilita
ción para el ejercicio de cargos pú
blicos, por haber especulado con ca
miones destinados a la fuerza púbii-
ca de Sao Paulo.—Efe. 

EL SOCIALISMO ARGENTINO CONTRA 
LA RELIGION 

-Hueno sAires.— Los jefes del parti
do socialista argentino, han expresado 
su oposición a la abolición por el Go
bierno de la legislación sobre el di
vorcio y a su anunciada intención de 
permitir que los católicos-establezcan 
sus propias Universidaclos libres. 

El doctor Alfredo Palacios, jefe .-.o-
cielista, ha regresado de Uruguay, dor^ 
de es embajador, para discutir la ac
titud del partido con otros jefes dc 
mismo^La doctora Alicia Moroau de 
JUstom; dirigente fem-nina socialis
ta, también ha comentado aquellas mr-
Hidas, desfavorablemente para el Go
bierno, asi como el profesor'Am:rico 
.GhiolfiL otro importante jefe lociali--
la.—Efe. " . 

beldcs" conservadores exigen que 
el pr imer min i s t ro plantee a los 
á r a b e s de un modo decisivo la 
cues t ión de Oriente Medio y un 
portavoz del g rupo , formado por 
unos cuarenta diputados, d i jo que 
16 que pretenden es que se haga 
a lgo antes de quo termine esta 
semana y que un, medio para ne
gociar con los á r a b e s seria con
cluir un tratado b r i t á n i c o con Is
rae l , i ' 

Según dicho portavoz, estos con
servadores ' sugieren que se re
fuercen las tropas en Jordania y 
se restablezca e i "statu quo", en 
vez de re t i rar de allí a los jefes 
mil i tares ingleses; que no se de
je en el Oriente Medio un vacio 
que pronto s e r í a llenado por Ru-
siá y que se planteo la cues t ión 
claramente ante el p r imer minis 
tro egipcio d ic i éndo le que o ac
túa l impiamente o Inglaterra l le
g a r á a un entendimiento con Is
rael.—Efe. 

ISRAEL PIDE A FRANCIA i 
PROYECTILES ANTITANQUES 
P a r í s . /— Se ha sabido hoy que 

Israel ha hecho un pedido a 
Francia do proyectiles ant i tan
ques t ipo "SS-IO", como rép l i ca 
a los 150 tanques Stalin y "T-34" 
que Egipto ha comprado a los 
comunistas. 
^ a mi s ión de compras i s rae l í 

ha confirmado haber hecho el pe
d ido . Las autoridades francesas 

I n d i c a r o n que "estudian el pe
dido".—Efe. 

Xicosia.— Durante cinco inc=es I? 
negociaciones, los ingleses no han mos 
irado buena voluntad en la búsqLcaa 
ÜJ Jas bases para, un acuerdo razona-
bl?, ha manifestado e ¡arzobispo Má-
Karios. 

Agregó que él no hará nada por 
reanudar las cc/iversacioacs con ln-
giRticrra sobre el futuro dé Chipre, 
•^on jos irtgle.ses los que tienen que 
decir si o no", Y añadió: "En toiio 
caso, apelaremos a las Naciones Uni
das". 

Da otra parte se informa qi*.' 'os 
chipriotas, que tienen la costumbre de 
•escuchar Radio Atenas, se vieron .sor 
prendidos con una interferencia que 
les impidió oir la emisora. Las autei 
ridades inglesas han dicho que estas 
interferencias forman parte do algu
nos experimentos que -.e están llevárt
elo a cabo, sin que .haya ningima-otra 
intención tras ellas.—Efe. 
ENERGICAS MEDIDAS! INGLESAS 

.Nícosia.— El gobernador británico 
advirtió que piensa terminar ron la 
organización terrorista "Ecka", em
pleando para ello "todos los medios 
que tengo a mi disposición" y los f -
rrorislas han respondido a la adver
tencia con más bombas y con má;s 
atentados en los que se emplearon ame
tralladoras. 
• En todas las ciudades dé; Chipre, 

trepa sy policías ejercen una estrecha 
vigilancia en las calles. 

Noticias d2 Prensa no confirmad-.'s 
afirman quo es probable que el arz
obispo IVíakarios so desplace a Atenn. 
a fines de e^ta semana, para tratar 
con el primor ministro griego, de la 
ruptura de conversaciones con los br i 
tánicos. 

lias tropas británicas' cíe seguridad' 
adoptaron e>ta mañana en 'Míeosla las 
más enérgicas medidas conocidas has
ta ahora.—Efe. 
MCLLET CCNFERENCIA CON LOS 

FOÜJADISTAS Y COMUNISTAS 
Paris.— El jefe del Gobierno, Cuy 

Múiui, ha celebrado hoy sondas con
ferencias con el dirigoiíts poujadista 
Paul, yehér y con el jefe cornunis'a. 
Jaiques Duelos, en las qee trató' con 
ellos del debate que sobro el problema 
argelino comenzará -el jueves en la 
Asamblea Nacional. 

Antes do conferenciar con el poujñ-
dista Vaher, ¡Vlollct estudió la si.tu?-
ción militar en Argelia con ei minis
tro de Defensa, Maurice Borugos-Mau-
noéry. 

Al abandonar ei Palacio Malignen, 
el diputado Vaher dejó adivinar que el 
grupo poujadista votará tal vez en cor-
tra de Mollct. "Nos hemos opuesto 
siempre —dije— ál principio do otor
gar poderes especiales para el caso 
argelino. Creemos que constituye uo 
procedimiento anticonstitucional" Aña
dió que los poujadistas creen que los 
cuatro departamentos argelinos "de
ben continuar siendo franceses como 
cualquier otra provincia $2 rrancla 
y es desdo este puma de vista, pr?-
císamente, como hemes de examinar 
la situación argelina".—Efe, 
EL BUNDESTAG APRUEBA VARIAS 

ENMIENDAS A LA CONSTITUCION 
Bonn.— El Bundestag ha aprobado 

hoy por unanimidad catorce enmien
das a la Constitución que son nece
sarias, debido a la legislación sobra 
él rearme. 

Entre los cambios con;tiiucional?s 
aprobados, figuran los siguiCiiíes: Iss 
mujeres no podrán ser llamadas para 
prestar servicios militares; los obje-
toros de conciencia po'drán ser obli
gados a prostar oíros servicios nacio-
nale-i alternativos; se nombrará "un 
comisario de defensa parlamentario pa-
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ra garantizar los derechos constitu
cionales de los soldados de la A k -
mania* Occidental; los soldados podrán 
manifestar su opinión politica, pero no 
podrán participar en actividades pOli-
licas; ae concedo a la Comisión de De
fensa del Bundestag poderes invesü-
gfadores cvpeciales; el ministro do De
fensa ejerce el marulo supremo en 
tiempos d.v paz y ci cancillr-r los ejer-
resá en tiempos cié guerra; la fuerza 
numCrira de las fuerzas armadas ,̂ e 
docldirá cada año por una ley pre
supuestaria.—Efe. ' 
• MIG" RUSOS PARA LAS FUERZAS 

DE ALEMANIA ORIENTAL 
Berlín.— 1.200 cazas de fabrica

ción soviética recibirán las fuerzas 
airea-, de'Alemania Oriental, en 1957, 
según círculos de espionaje occidental 
en Berlín. No se sabe aún si- ¿orán 
'•Mlsr-IS'.' o "Mig-!7" , último modelo 
ríe mayor velocidad. Unos 900 serán 
entregados-a fines del año actuak LOS 
alemanes orientales cuentan, con unos 
600 pilotos• entrenados poro muefios 

-de ellos aún no han recibido inslrur-
ción sobre aparalds a reacción. 
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Tf 
en Penarroya 

Zaragoza. — E l vecino de la 
localidad de San Martin del Río, 
Carlos Badules Hizajo, de 78 años , 
prendió fuego a unas malezas en 
una í inca cíe su propiedad, pero 
al ver que las llamas tomaban 
gran incremento, intentó reducir
las, con- tan mala fortuna que 

EL TIEMPO 
• MaQrid.— Información general. 
Cl tiempo ha sido bueno c-" tpda 
España, 
. Ei Servicio Meteorológico pre
dico continuación del mismo buen 
tiempo. 
. Las temperaturas extremas oe 
Aladrid han sido de Ift grados a 
ías 14 horas, la máxima y do 
5,6 grados a lai 7 horas, la mi-
h ima. 

Las extremas do España han co
rrespondido a Córdoba, con 22 
-grados y a Teruel, con 6 gra
dos bajo cero.—Cifra. 

[ 
n Itt palíü 

El Cuerpo do Bomberos celebrará 
mañana jueves, dia ft, diversos acto--., 
con motivo do la festividad de su Pa
trón, San Juan de Dios. El programa 
do los mismos es el ¿iguient?: 

A las once de la mañana, misa .re
zada en la iglesia de la Anunriaci'ón, 
con asistencia do autoridades y re-
presentaciones. Seguidamente, vino de 
honor eir.fi] Parqce do Bomberos. Des
pués, alrededor dé la un'a de-la lar'cts, 
visita a| cementerio cié San Jo.-ó. don-
do se rozarán responsos y se deposi
tarán flores en las tumbas de los corr-
p?ñeros fallecidos. ' A las tres de .lá 
tardo los bomberos so reunirán con 
sus jofes¿ fcn comida intima, em un 
restaiiranie do esta ciudad. 

Agradecemos la atenta invitación 
qué para asistir a estos actos , nos ha 
sido cursada. Por cierto-quo en dicna 
invitación, lujosamente editada, figíí-
ra al final esta nota, que nos com
placemos en reproducir: 

"i.os bomberos son los eternos cen
tinelas que guardan su propiedad y 
su vida de ios riesgos del fuego. Tén
galos presentes en el día de ¿u Santo 
Patrón". 

/Si señor. Estos servidores .munici 
palos merecen la gratitud ck. iodos. 
Quo nádie les tonga mañana olvidado;. 
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se pe r f i l a la s o b e r a n í a do M a 
rruecos, ensombrecieron a l alte
r a r e l orden 'y l a alegra re inante 
con mo t ivo del regreso de Bit M a 
jestad el S u l t á n . L a p e r t u r b a c i ó n 
fué provocada precisamente en 
oi momen to solemne en que so
n a b a n las salvas d é c a ñ ó n en 
b ienvenida dé Su Majestad y 
cuando la c iudad engalanada col 
maba de s a t i s f a c c i ó n los corazo
nes tetuanies. 

L a fuerza p ú b l i c a hubo de dis
p a r a r a l aire. A n t e el in ten to do 
var ios ' agitadores de a p a l e á r a 
u n guardia , se h izo fuego con t r a 
los mismas, resultando dos muer
tos y varios heridos leves. 

A l anochecer r e n a c i ó la ca lma, 
l amen tando u n á n i m e m e n t e la po
b l a c i ó n t e t u a n í los sucesos guo 
m a n c h a n su h i s tor ia , no por pac i 
fica menos -eficiente pa ra su 
t u r a grandeza.—Efe. 

PACIFICAS MANIFESTACIONES 
EN TODA LA ZONA 

T e t u á n . — Con extraordinaria 
br i l lan tez y a n i m a c i ó n se han ce
lebrado manifestaciones de j ú b i 
lo, c o n ' m o t i v o del regreso t r i u n 
fal del ' Sul tán, en Nador, Chaucn, 
Vil la Sanjurjo y Targuis t , desarre-
Uándose con la m á s absoluta nor
mal idad . 

En Nador acudieron a la man i 
fes tac ión , a d e m á s de las autor i 
dades de la poblac ión y de los 
ca ídos , eí pueblo entero y g r a n 
n ú m e r o de musulmanes de las 
c á b i l a s de alrededor, s u m á n d o s e 
todos a la a l e g r í a generad. Se 
calcula en cerca de 20.000 los 
asistentes a tan extraordinar ios 
actps. desfilando por las calles 
con banderas y r e p a r t i é n d o s e té 
v pastas gra t i s en los cafetines. 
El b a j á de Nador d i r i g i ó a1 los 
asistentes una encendida nlocu-
c i ó n , , expresando la g r a t i t u d que 
s e n t í a n por E s p a ñ a , que h a b í a «te-
fendido siempre los derechos de 
Marruecos, y que tanta parte ha
b ía tomado en la vuelta del Suí-
itán, ' logrando di resultado fje-
l i z de que Marruecos obtenga la 
l iber tad y la independencia. 

En Chauen t a m b i é n se concen-
taó una grar i mul t i tud El ba j á 
d i r i g i ó la palabra a los manifes
tantes antes de empezar el rc-
t o r r i d o y^hac iendo resaltar Ja • 
ac t i tud constante de España cómo 
protectora de Marruecos, y los 
beneficios que por ello se h a b í a n 
obtenido. 

La mani fes taenón se tpuso en 
marcha p a c í f i c a m e n t e , con el ba
já y d e m á s autoridades a la ca-
íbeza , (recomendo las p r inc ipa
les calles de la pob lac ión y disoí 
v i é n d o s e frente a lá i n t e r v e n c i ó n 
t e r r i t o r i a l . En e l teatro de la lo
calidad .so ofreció una represen
t a c i ó n en á r a b e . 

Durante las noches del 3 y 4 
Iha Habido fiestas populares en 
las medinas (barrios musulma
nes), de todas las poblaciones, 
nes, realzando a ú n m á s el es
plendor de estos dias de j ú b i l o . 

El Rif se s u m ó al general en
tusiasmo de la pob lac ión de la 
zona, con manifestaciones en 
Vi l la Sanjurjo y Targuist , si bien 
rio revistieron la solemnidad y 
br i l lantez de las anteriores, aun
que todas se desarrollaron, como 
e s t a b á previsto, con normal idad. 

Ddspués. de los incidentes de 
ayer en T e t u á n , la poblac ión ma
r r o q u í cr i t ica la i n t e rvenc ión de 
elementos e x t r a ñ o s a la capital 
del Protectorado, a los que cul 

i el 
pan de estar a l servicio de i n 
tereses contrarios a los verdade
ros ideales de Marruecos.—Cifra. 

a i P a r a g u a y 
A unción.— Con la llegada de trece 

sacerdotes do Salamanca, el Semina
rio de esta capital inicia una nueva 
era. Lo.s sacerdotes salmantinos, en
viados, por cinco años por 'la obra do 
Cooperación --saperdotal hispanoameri-
oai^a, con seclo en Madrid, so encar
garán de continuar la educación de 
los .seminariitas mayores y 53 estu
diantes del Seminario Menor de Asun
ción. 

l a obra de Cooperación sacerdotal 
hispaoamericana envió baco un año, 
^on magnifico rcsultaclo, cinco sa
cerdotes, al Seminario "do VÜIarrica. 
Los sacerdoíes .salmantinos recibieron 
de Su Santidad el Papa Pió X l l , fra
ses de aliento, y una bendición espe
cial para qye el Ssñor haga su labor 
fecunda para la formación del clero 
en bkn de las almas.—Ffe. Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

se le prendieron las ropas y rp 
su l tó con quemaduras de Imtvfr 
tancia. E l anciano, asustado S 
\-JT sus ropas ardiendo, se arro
jó al r i o inmediato, el Jiloca 
donde pe rec ió ahogado. El cadi ! 
ver fué recogido aguas abajo ^n 
Villanueva de Jiloca, d o n d e ' f n ¿ 
visto sobre las aguas por unas 
mujeres que se hallaban lavando 

MUEREN T R E S PERSONAS EN 
LA MISMA CASA 
P e ñ a r r o y a (Córdoba ) . ~ 7ros 

•muertos se han or iginado en un 
mismo dia y en la misma casa 
de la calle de Ju l i án Azofra, do 
•esta localidad. La primera fué la 
del n i ñ o de . tres años , José Ma
ría Moreno M a d r i d . Horas des
pués fallecía su abuela, doña Te
resa M u ñ o z Expósi to , do 76 años" 
Posteriormente m o r í a en una vi
vienda cont igua don Antonio Rio¡ 
Cárdenos , de 86 a ñ o s . 

CICLISTA MUERTO 
Madrid.— Un muchacho ha sido en.. 

conlradQ esta mañana gravisimamcnte 
herido, en la carretera cío Andnlucin 

• por los ocupantes de un camión. A su 
lado aparecía una bicicleta con gran
des desperfectos, fué llevado a la Casa 
do Socorro de la colonia Moscsrdó 
do alli pasó, en estado gravísimo al 
equipo quirúrgico, ep'donde falleció a 
poco do su ingre-)0. lia sido, iclentiri-
cado como Juan Sánchez, do 18 años, 
con clomi cilio en la calle V ir i a to 'nú-
moro I 1. Parece que tué atropellado 
per un coche que se dió a la fuga. . 
UN CAÑCNERO A LA CAZA DE UN 

T1BUROW 
'Santa Cruz do Tenerife.— Esta tar

do son han recibido noticias relacio
nadas con un tiburón do grandes cIL 
inonsicncs, quo doscl,e• hacia unos (7 
días m.orodeaba insislontcmento por 
las costas horronas, acercándose ha-tta 
la órilia y pr<vvoc?ndo el pánico en
tro los p-pseadoros de la isla, que nu-
bicron do suspender sus faenas ja 
pesca. 

tías autoridades, dado el grave córiz 
quo tomaba la situación, porque mu
chas familiai dependen do la pesca ex
clusivamente, adoptaron medidas para 
la captura del escualo, do más de seis 
metros dé longitud, l os medios em-
.ploados por los pescadores, secunda
dos por fuerzas de la Guardia Civil, 
no dieron resultado y el ilburóri con
tinuó con pasmosa regularidad sus 
incursiones hasta la misma orilla th. 
la cósta. Intervino, en vista dé ello, 
el cajonero "Procyon", que lo persi
guió, alcanzándolo con una bala de 
cañón. El animal dr^apareció y dejó 
sobro las aguas uda extensa mancha 
de sangre. Se rree que ÍLé totalmente 
destruido por el impacto.—Cifra. 

su 
i 

- Rabat.—*•. Un (portavoz del Palacio 
Imperial ha dicho hoy que ol Sultán 
Mohammer V, leerá mañana, a las 
veinte horas (local), aate los micró
fonos de la radio, ei anuncio de .a 
independencia do Marruecos. 

El mensaje del Sultán, transmitido 
por Radio-Marruc-cos, bosquejará la fu
tura acción del Gobierno, ahora quo 
Francia ha dado al Protectorado ac-
lonomia. 

, El portavoz añadió que cl discurso 
del Sultán contendrá direclricos para 
el pueblo marroqei al que exhortará 
a maaterrer la calma y él orden. 
AVION FRAMCES, DERRIBADO 

Rabat.— Los rebeldes marroquíes 
derribaron un avión do reconocimie"!-
to francés cerca de Uxda, resultando 
muerto cl piloto.—Efe. 
ASALTO A UNA MINA 

Moquinoz.— Un grupo de rebeldes 
há atacado por sorpresa una mina 
on el monl,e Auam, en la región de 
Mequincz, causando un muerto y va
rios heridos. 

Según las primeras informaciones, 
unos cien rebeldes, en complici-
dád con mineros marroqujes, habiao 
dejado I3 mina incomunicada tclifó-
nicamente, para poder asaltarla sin 
temor a quo hicieran acto de presen
cia las fuerzas francesas. El yacimien
to minoro, situado a mil cuatrocientos 
metros de altura, fué asaltado por'les 
rebeldes que mataroa a un mecánico 
Francés y causaron heridas a varios 
obreros indígenas. Después marcharon 
al depósito do municiones, del que so 
llevaron once mosquetones y una caja 
de cartuchos. Pasadas varias horas. 

los mismos rebeldes i montaron una 
segunda pasada a la mina, poro 
encontraron con la sorpresa do una 
fuerza militar que Ies rechazó violen
tamente. Todo ei personal do la mina 
se ha refugiado on Mequincz y w 
quiere regresar al trabajo—Efe. • 
17 MUERTOS EN ARGELIA 

Argel.— Diecisifíte personas han si
do muertas en las últimas 24 hora-., 
siete en acción fjor los roccldes y 10 
rebeldes en el combate mayor del dia 
cuando unidades dci Ejército tendieron 
una embosacada a un grupo de terro
ristas cerca de Aduar Jemis. a 200 
kilómetros a! Óésié de Constantioa. 
EL'EJEROITO DE Al.LAH" PREPARA 

LA "GUERRA SANTA" 
Paris.— í.as zonas de ' imoguridal 

en Argelia so-extienden como mandiAs 
do 'aceiio qu:;. avanzan progresiva
mente y que, en .la actualidad cubren 
cerca de la mitad oriental del terri
torio, según informa cl diario "Franco 
Soir''. Agrega que, en las aldeas, >e 
dice que cl llamado ^Ejército de ÁHan" 
dispone de morteros y airíclrallacloms 
y está dispuesto para, lanzarse a unâ  
'íguerra santa" en esta Primavera. 

El "Franco Sojr" soñaia que el 
"Ejército dfe Allah" es una fuerza im
pertan te integrada por varios milla
res dé^ guerrilleros, bien disciplina 
dos y adiestrados par/a la guerra, en 
aquellos lorrenos.—Efe,. 

ta Agenda que ha editado 
la Sección Femenina, reúne 
enantes consejos útiles nece
sita la buena ama de casa. 

t 
5 E L SEÑOR 

- • •••• ' , i •. ' , ' ' . . ' •• • • -• P ' •• ; . / 

D o n T o m á s Maruri Trueka 
F a l l e c i ó en e l dia de ayer, a las 54 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a 

B e n d i c i ó n de Su Sant idad 
R. I . P. 

Sus apenados hermanos, doña Josefa (viuda de Dobarco), doña Ildefonsa (viuda de Gelós) y 
don Manuel; hermana política, doña Elena Lacalle; sobrinos, sobrinos políticos 

y demás familia ' 
Suplican a sus amistades una o r a c i ó n por ei a lma del finado y a la asistencia a las h o n 

r a s f ú n e b r e s y funeral , que se c e l e b r a r á n en la iglesia pa r roqu ia l de la A n u n c i a c i ó n , las p r i -
meras, hoy, a las C U A T R O Y M E D I A , seguidamente l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementerio 
de San J o s é y el segundo, m a ñ a n a , a las D I E Z , por cuyos actos de p iedad les an t ic ipan las 
gracias. 

Vivía : Vadillos, 26. Burgos, 7 de Marzo de 1956. 
"La H u m a n i d a d " . G r a n Funerar ia . / 



¿¿ nnui una noticia que íabo-
^ « i etiuipo del Burgas, pues se 

teCeJcio que la incorporación a 
n i r parte de Cantón, .que en 

í i l a ^ i D Í o estaba prevista para e> 
pr i^J^T nies de Marzo, tendrá 
Dr r con la secunda tanda, que 
m f \ píectuará hasta Septiembre, 
^nuiere esto decir que .se podra 

r*r con su valioso concurso 
du?ame toda ta presente compe-

vVoiverhompton. — Van a cele-
vrorqe negociaciones entre los j u -
ídores del Wolverhompton Wan-

§«rer6 y u11 directivo de la Unión 
2P Futbolistas, con el fin de sal-
,or el encuentro con el Atlético 
¿e Bilbao para el dia 14 del ac-

tUffl encuentro está amenazado 
on una prohibición por celebrár-

L ele noche, .a no ser que a los 
¿ngadores ingleses se les pague 
¿na cantidad adicional por tal ac-

íu^ynswiribourne, uno de los 
más destacadós jugadores del 
Wolverhompton y delegado de la 
Unión en el club, se entrevista 
con James Guthrie, para discu
tir sobre , la prohibición o no de 
tales encuentros. 

Roy Swinbourne ha dicho: "So
mos miembros leales del Wolver
hompton, que en la úl t ima re
unión de la Liga estuvo en favor 
de los pagos adicionales. Por otra 
parte, si desobedecemos la orden, 
seremos considerados como esqui
roles." 

Aunque Guthrie se propone ha
blar con las jugadores sobre el 
problema, el secretario Cliff 
Upyd ha dicho: "Los jugadores 
del Wolverhampton deben man
tener la decisión de la Unión." 
CARLOS ORTUONDO FICHA 

FOR FX CORUÑA 
• La Coruña. —- Ha fichado por 
el Real. Club Deportivo, el juga
dor Carlos Ortuondo, defensa la
teral y medio volante, qué proce
de del Hércules de Alicante. 

Es probable que Ortuondo for
me ya el domingo próximo con el 
conjunto coruñés.—Alfil. 

jKíK ^ íK SK2c 

M a t o i ü i p s l a s l i t e 

S p i t Mm 
Ñas comunica la Delegación en 

Burgos del Patronato do Apues
tas Mutuas que el partido Caste
llón-Jaén, incluido en los pronós
ticos, de la jornada 24.', correspon
diente al próximo domingo día U , 
se jugará por la m a ñ a n a del mis
mo, por lo que no será válido a 
efectos de escrutinio, compután
dose en su lugar el primer reser
va, en este caso, Atléllco de B i l 
bao - Atlético de Madrid. . 

mm.m & ^ a i a$ % ik^Mh % 

San Francisco.— 13¡!ly Fra/ior, ha 
üdo llev.ado al hospital después cic su-
'fir un colapso en un rincón, ¡,nmc-
t'iatamonte después do perder un com
bate frqnte a Eddie Chavez, por infe
rioridad manifiesta en el "q^ifío asa'-
fo. ; • 

I'raziar cayó sobre la lona por la 
cuenta de 9 en el quinto asalto, dés-
püSs 3$ recibir varios groIpC5 en'la ca
ra. Se encentraba atollado cuando MÍ 
puso dí> pie y trató de disruilr ron el 
«rbitro BylXíe por haber suspendido el 
.cbmBaté. 

^razier s<> dirigió a :ui rincón y sú-
Bílamente sufrió un colapso, quedán
dose tendido sobre la lona.—Alfil. 
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^ u í i o s m o d e s t o s 

El domingo se jugó solamente 
^ p a r t i d o en Segunda Regional, 
^ Gamonal-o A & aplazado, en 
J¿ primera vuelta. Los Oaristas 
vr.p^sentaron a este encuentro a 
ja ta de Sus mejores hombres y 
??io con nueve jugadores sucum
biendo por 4-0.' • 
cha Torcera Regional y con mu-
e^asistencia de público, se j u -
rw. n lüS tres partidos anuncia-
im/c?.lleltos los tres por la mi-

<3 '"a-.dlfGroncia. En Carderas el 
Esteban con 3-0 a favor a 

^ul\to estuvo de salir derrotado 
el ¿mal^En la Ciudad Deportiva 
v o í l^ FGlices marcó el gol de la 
bal a urt niinuto antes del l i -

r. G . E . P. F . C. P. 

S S 2 0 .'5 4" 2 18 13 10 
San S:aJCl6n 10 4 1 5 16 20 9 
O AP??RO 9 0 6 3 11 16 6 

' n- 9 0 2 7 5 18 2 
J . G. E , P. F . C. P. 

L S a n f e ' 12 8 1 3 34 11 17 
g k^se i 12 6 4 2 21 18 IH 
. --^tebari 12 7 1 4 24 15 15 

: c T f e 12 1 3 8 10 2f 
Aye^PEONATo JUVENIL 

^ato A °^.^omipnzo el campeo-
Por pi ^J^hol juvenil dirigido 
SSSA TGrupo de deportes de 
ruer¿n iX?s . resultados habidos 

W c i f f g e n t e s : 

S ^ M & " ; r ? a n Fe,ices' 4-««fSUel, /; Emperador, 0. 

M i g u e l P o b l e t e n i m p r e s i o n a n t e " s p r i n t " 
g a n a l a p r i m a d e l m i l l ó n e n l o s S e i s D í a s 

E l e s p a ñ o l e n a r d e c i ó a i o d o s l o s e s p e c t a d o r e s c o n s u a c t u a c i ó n 

: 

velocidad lenta. Sólo 14 tomaron 
la salida, ya que Louis Caput, de 
Francia, se encontraba en su l i 
tera, profundamente dormido. 

Cuando los entrenadores le des
pertaron su equipo habla perdido 
ya siete vueltas, pese a la lenti
tud de la marcha. Caput se dis
puso a recuperar el tiempo per
dido pero chocó con otro corre
dor y cayó sobre la pista. No su
frió daño alguno y siguió-peda
leando 

Hassenforder. tiritando y to
siendo, no ocultó que se sentía 
muy fatigado y que so encontraba 

SK5iS5K« 55* ;K É VR & & 

v e n c e d o r e n l a se 
a 

París. — Al final de los sprints 
disputados ayér el equipo Goo-
dau - Bellenfier - Blusón, se si
tuó en cabeza de la clasifica
c ión general. Los españoles se 
han clasificado en el tercer pues
to a dos vueltas detrás de los pri
meros. 

La clasificación' de los partici
pantes en la prueba de los Seis 
Días a las seis de la m a ñ a n a ho
ra de neutralización era el si
guiente: Goodau - Bellenger -
Blusson. 

Dos vueltas detrás Messina -
Terruzzi - De Eossi. 

Tres vueltas detrás , Poblet -
Bover - Timoner; Debaere-Shur-
mann - Preskiet; Guillen - Ca-
rrara - Ven Burén; Gousseot -
Gaignard - Andrieuzx; Declaus -
Michel - Boher;- Diot - Caput -
Fasquier; Geradin Bareth-Maies-
tre ^ Renaud. 

Cuatro vueltas det rás : Acou-
van - Deale - Rickaert; Plattner-
Roth - Bucher; Forlini - Senf í -
tleben - Hassenforder. 

Cinco vueltas de t rás : Haan -
Plantz - Derksen; Robic-Schaer-
Le Nizerhy. — Alf i l . 
LOS CORREDORES SE TOMAN UN 

DESCANSO NO AUTORIZADO 
Paris. _— Los vigilantes dé la 

prueba ciclista Seis Días, co
menzaron a tocar silbatos, batir 
palmas en señal de advertencia^ 
cuando quince corredores .que 
participahan en dicha prueba 
desmontaron de sus bicicletas pa
ra tomarse^nos segundos de des
canso autorizado. 

Les cinco días y noches de 
, pedaleo se dejaban sentir en te» 

piernas de los corredores a pri
meras hora de la mañana, cuan 
do reaudaron la marcha a una 

gil, primero en la ¡eDera 
ncnic^rló.— A las diez horas quin

ce minutos do la mañana, ê dio-la 
salida oficial a los 65 corredores que 
iniciaron asi la secunda etapa- de tú 
décima Vuelta Ciclista á l.cvanie. de 
204 kilómetros, entre Renicarló y Gan
día, 'pasando por Castellón y Valen
cia, opn control do avituallamiento en 
Sagúnto.—Alfil. , 
GOMEZ DEL MORAL VENCEDOR" 

Gandía . (Valencia). — Ka ségunsla 
etapa Benicario - Gandía, 20 4 ikiró-
metros,. de la Vuelta Ciclista a Le
vante, ha sido ganada por Gómez del 
Moral. > • 

La salida füé dada por el alcald -
de Bcnicario en .presencia do m/i Í do 
dos mil personas. Por Alcalá iio Cha
ven pinchó Hortcnsio Vidaurrcta, del 
grupo de Facma y le espora Mariano 
Corrales. Ls'.o origina el q;:o los ases 
don la batalla. La clasificación do 'a 
etapa fué lá siguiente: 

. * í, Gómez dei Moral. 5 horas, 52 mi
nutos, 53 iegundos; 2, José Éfícoláno, 
y Rene •Marigil, mismo tiempo; 4, 
Antonio Barrutia, 5-55-07; Antonio 
Bcrtrandv Miguel Chacón. A continua
ción, so clasifican Juan Crespo. JéstSs 
Oalüoano, Juan- Escolá, Bahamontes, 
Joaquín Barceló, José Pérez Lasheras, 
Felipe Albcrdi, José Pérez LlaCer, Pe
dro Guzmán, hasta 5S corredores. 

" Clasificación general: 
1, Rcn¿ Marigil, 9 horas, 13 mi

nutos, 05 segundos; 2, Escolano, 9-
14-15; 3. Gómez del Moral, mismo 

i tiempo; 4, . Antonio Benrand, 9-1-)-
•19; 5, Miguel Chacón,, 9-10-29; (>. 

Antonio Barrylia, mLmo tiempo; 7, 
jlíárl Lscolá, 9-17-59; ft. Juan Crespo; 
9, Bahamontes y ¡0. GaJdeano, mismo 
tiempo í|ue Escola.—^Alfi!. 

U n o d e e i l o s f u é c u b i e r í o p o r u n n i ñ o 

q u e p e r c i b i r á 8 9 9 * 8 o 4 5 5 0 p e s e t a s 

Madrid.— Rebultado provisional (fcl 
escrutinio de las Apuestas Mutuas D.'-
portivas Benéficas correspondienlos a 
la 23 jornada cíe la Liga disputada el 
pasado domingo: 

^ ^ ^ ^ >K ̂  5K JK » 3* * 

La nieve caída durante la pro
longada y cruel ola de frío que 
padecimos el mes pasado, man
tiene la Sierra en buenas condi
ciones para la práctica tiel esquí. 
Por tal razón, les aficionados a 
tan emocionante como completo 
deporte tienen ocasión de practi
carlo con intensidad. Ello favo
rece la actividad 1 de sociedades 
como la de "Montañeros Burga-
•leses" que continúa desarrollan
do su programa deportivo con ex
cursiones a Pineda"de la Sierra. 
,A tal efecto, el próximo domin
go, dia 11,. habrá un nuevo des
plazamiento organizado por la 
sección de esquí, ,a las pistas se-
irranas, debiendo efectuarso las 
inscripciones en Foto Luz, como 
es habitual. 

'% 5SÍ & % ^ 3pS jK 9K H-í ^ ífí & 

Y o u n g M a r t í n s a ! e 

h a c i a M é j i c o 

Madrid. — Ha salido en avión 
desde el aeropuerto de. Barajas, 
con destino á París, el campeón 
de Eurcpa de los pesos moscas, 
el español Young Martín. 

En la capital francesa el bo
xeador español se reunirá con su 
preparador, .fules Avernin-, do 
regreso de Milán con Frcd Galia
na, Cárdenas y Manolo García. 

Avernin con Young Martin par
tirá mañana desde París también 
en avión a Méjico, donde el do
mingo dia 11, el boxeador madri
leño actuará c-ri la capital meji
cana en combate con el púgil 
"Memo" Diez. Regresarán a Es
paña, el próximo martes, d iá 13 
del actual. 

Boletos vendidos, 2.181.417. 
Recaudación, 6.514.25! pesetas. 
55 por ciento de premios, poseías, 

*3.599.33S,05 pesetas. 
Reparíp de premios: 1.799.669 pe

setas a'repartir cnJre dos holcios má
ximos acen antes do 14 resultados, a 
899:»34,50 pesetas cada uno. 

La misma cantidad a repartir entre 
cincuenta boletos más aproximados tía 
trece aciertos,, a 35.993,35 nesetas ca
ria uno. 

Los afortunados poseedores de los 
dos únicos boletos máximos acertan
tes de etsa jornada son: un niño de 
once años, llamado Salvador Alema-
ny Más, qué estudia bachillerato y os 
hijo de un chófer de Barcelona, do
miciliado en la calle Roig número 2.1. 
El boleto lo ha rellenado el propio ni
ño conforme a su criterio particular. 

El otro boleto pertenece a los her
manos José y Juan Antón Pastor, in
dustriales deL calzado en'Elche. Ju-
galían 31 boletos y además de] má
ximo acertante de 14 resultados po
seen otros tres boletos con trece acier
tos, por lo que cobraran casi un mi
llón de pesetas.—Alfil. 
EL NIÑO SOLO CUBRIO UN BOLETO 

Barcelona.— .El niño do once año-; 
de edad, residente en esta capital, es 

'casi millonario gracias a'las quinifl^s 
<lo fútbol. En la última jornada se 
produjeron ocho variantes, por lo que 
era un pronóstico difícil al decir dé 
los entendrdos y se suponían que serian 
cantados los máximos acortantes. En 
efecto, sólo dos han aparecido con ple
no.- \ 

El niño se llama SalvadoV ALma-
ny. vive en el barrio de Padró. Todas 
las. semanas llena un boleto y es un 
buen aficionado al fútbol, pue^ toda 
su familia está asociada al fútbol. 

en baja forma física y moral. Pa
reció dudar sobre si continuaría 
O no la prueba.' _ 

A las 9,30 hora espanolai Ca
put recuperó lo perdido. En una 
masa compacta, los corredores 
dieron vueltas lentamente, esti
rando dolorosamente las entume
cidas piernas ante les impasibles 
ojos de los organizadores y de un 
puñado de aficionados... Alf i l . 
LA SITUACION Y ASPIRACIO

NES DE LOS ESPAÑOLES 
París. — El equipo español que 

participa en los Seis Días de Pa
rís, hará, esta noche un esfuerzo 
desesperado por conseguir el pre
mio de un millón de francos, que 
se adjudicará al primero que re
corra diez vueltas determinadas. 

Los españoles, con aspecto can
sado, pero no más cansados que 
l * demás, reconocen que han 
perdido práct icamente todas las 
probabilidades de ganar la prue
ba. . ,¡rr, 

Poblet, manifestó: "Tratare
mos de mejorar nuestra clasifi
cación con objeto de terminar en
tre los cinco primeros, si ello es 
posible." 
. Los españoles se encuentran 
actualmente en el sexto lugar de 
la clasificación. Esta noche será 
la más dura de ia prueba, ya que 
se disputan varios premios de i m 
portancia, entre ellos el de un 
millón de francos. 

Poblet, siguió diciendo: "Segui
remos el mismo plan, que hasta 
•ahora nps dió como resultado la 
adjudicación de dos premios de 
cien mi l francos. Bover comenza
rá y yo le re levaré intentando ba
tir a los competidores, con un 
pedaleo desesperado." Tenemos 
buenas posibilidades para adjudi
carnos el premio dé un millón de 
francos, suponiendo que no haya 
demasiada actuación ilegal con
tra nosotros. 

Los españoles han conseguido 
hasta ahora 350.000 francos y 
querrían ganar el de nn millón. 
"Si lo consiguiéramos —dijo T i 
moner r iéndose—podr íamos de
jar la carrera y marcharnos a 
casa." 

Pero además de \eso, tienen 
otras grandes esperanzas en esta 
"prueba hasta ahora, Poblet sigue 
estando en posesión de la vuelta 
m á s rápida y si sigue hasta el 
final con esta victoria, recibirá 
un premio de 250.000 í rancos . 

Los tres españoles declararon 
que su primordial, esperanza ac
tualmente es presenciar el final 
de esta pesadilla para descansar 
y dormir. 
MIGUEL POBLET GANA LA 

PRIMA DEL MILLON 
París . — Miguel Poblet se ha 

adjudicado esta noche la priiha 
de un millón de fs-ancos, ei mayor 
que se concede en la prueba de 
los "Seis Días" de París. N 

El "sprint" ha sido fantástico y 
emocionante.- Poblet hizo el relevo 
de Bover, que marchaba en no
vena posición e inmediatamente 
el español inició la caza de los de 
cabeza en 'forma maravillosa y 
con un vigor que hizo levantar a 
todo el público de los asientos. 
Uno a uno fué pasando a todos 
sus contricantes, pese a que en 
el grupo figuraban los mejores 
ciclistas del Mundo en la especia-
lidád y en un inenarrable codo a 
codo, Poblet terminó imponiéndo
se y con ello se adjudicó el pre
mio más codiciado de toda la 
prueba. 

Las aclamaciones al español se 
prolongaron durante largo rato, 
pues su demostración de potencia 
y clase cansaren sensacional 
asombro entre el público que en 
aquellos momentos llenaba el Ve
lódromo, hasta el punto de que 
entonces ŝ i calculaba que había 
unas 37.000 personas en las loca
lidades y todas, unánimemente , 
dedicaron a Poblet la mayor ova
ción con que un ciclista puede so
ña r . 

8? 555 35 íí- A É é & ^ i ^ É 

En la ta rdé del día de ayer, y 
aprovechando el estado del tiem
po, la Escuela; de Aeromodelismo 
del Frente de Juventudes, reanu
dó la serie de lazamiento de aero-
modelos. Los lanzamientos reali
zados íueron de veleros, tipos 
Chimbo y Raby aparatos estos de 
iniciación de las enseñanzas prac
ticas que los alumnos i;eciben en 
esta Escuela. A l campo de Ga
monal, donde se realizaron estos 
lanzamientos, asistió bastante pú
blico, que es el que acude nor
malmente a esta clase de demos
traciones. 

^ ^ ; 3 P S % ^ VÁ |s % V k ^ m % 

H o c k e y s o b r e p a t i n e s 
Correspondiente a los Campeo

natos .Escolares se jugó .el domin
go, en la Plaza de Alonso Martí
nez, el partido de hockey sobre 
patines entre los equipos de La 
Salle y Liceo Castilla. Venció La 
Salle, por 7-4. Dirigió el encuen
tro el colegiado señor Quintana. 

I N C I O S O F I C I A L E S 

D í D D l i H w B n s 
Habiendo acordado la Comisión 

Municipal Permanente enajenar 
veintidós cubiertas de coche usa
das de 37x6 y 28 kilogramos de pe
so; ocho Cubiertas de turismo de 
8 kilogramos, en total 680 kilo
gramos y quince baterías eléctri
cas de coche, se advierte a cuan
tos pueda interesar que hasta las 
doce hor?s del dia quince del co
rriente mes de Marzo se admiti
rán en el Negociado de Suoastas 
de la Secretaría Municipal las 
oportunas prooosiciones. 

Las condiciones y demás antece
dentes se hallan de manifiesto en 
el Negociado de Subastas de la Se
cretaría Municipal donde pueden 
ser examinadas durante las horas 
de oficina dé los días hábiles. 

Burgos, 6 de Marzo de 1956 
EL ALCALDE 

T R I A L E S 
S 

A n u n c i á n d o s e en DIARÍO DE BUR60S 

s o n s s g u i r á n Qna propapanda e f l c a i 

Se pone en conocimiento de los 
poseeuores de bicicletas, haber 
quedado abierta 12 matrícula para 
las mismas, pudiendo recoger el 
correspondiente distintivo todos 
los días laborables de 10,30 a 1,30 
en la Oficina de Arbitrios de este 
Excmo. Ayuntamiento, advirtién
doles que el plazo para verificarlo 
termina el día 31 de Marzo actual, 
en la inteligencia de que así que 
¡transcurra, serán retiradas de la 
circulación todas aquellas que no 
estén provistas de la matrícula, las 
cuales no serán devueltas a sus 
dueños hasta tanto no hayan cum
plido este requisito y satisfecho la 
multa correspondiente. 

Burgos, Marzo 1956 

En el Boletín Oficial de la Prc-
víncia de fecha 2 del actual apart-
ce publicado el anuncio de l ici ta
ción do las obras de "riego super
ficial con emulsión asfáltica des
tinado á la reparación del firme de 
los Kms. 13 al 21, ambos inclusive, 
de la carretera provincial de Roa a 
Burgos-Sección de Roa por Villa-
fruela al limite de la provincia", 
con" un presupuesto d̂e contrata de 
395.482,50 pesetas, admitiéndose 
proposiciones basta las doce horas 
del dia 27 del actual, en el Negc-
ciado de" Subastas. » 

•Burgos, 6 de Marzo de 1956. — 
El presidente, Manuel Fernández 
Villa, — El secretario, Jesús Mar
tínez González. 

ANUNCIO 

Se necesita cobrador. 
El pliego de condiciones se en

cuentra en nuestras oficinas, San
tander, 25, 1.°, de 7,45 a 9,15 de 
la tárde. 

El plazo de admisión de soli
citudes finaliza el 22 del actual. 

LA DIRECTIVA 

DON JOSE CARRALDA VALCAR-
CEL, JUEZ DE PR'IMERA INSTAN
CIA DE LA CIUDAD DE MU RANDA 
DE EBRO Y SU PARTIDO 

•Por el presente hago saber: Que 
en este Juzgado se tramita expe
diente promovido por doña María 
Cruz Cortés S.ácz, mayor de edad, 
soltera y vecina de esta .Ciudad pa
ra la declaración legal de ausen
cia de su padre don Saturnino Cor
tés Baile, que el 15 de Septiembre 
de 1936 ss ausentó o desapareció 
de su domicilio que tenia en esta 
Ciudad de Miranda, desconocién
dose su paradero. 

Lo que se hace público en cum
plimiento de lo dispuesto en el ar
tículo 2.038 de la ley de Enj. Civil. 

Dado* en Miranda de Ebro a 13 
de Febrero do 1956. 

Firmado: José Garralda 
El secretario: Alfonso Alvarez 

ANUNCIO 
Don J.éstis Alonso Martínez, al

calde-presidente del Ayuntamiento 
de Rojas, por medio del presente, 
HAGO SABER que esta Corporación 
de mi presidencia en sesión ex
traordinaria celebrada el día 27 
de Febrero de 1955, adoptó el 
acuerdo de proceder a la ejecución 
de una obra de construcción de 
nueva planta de un edificio desti
nado a Centro rural de higiene y 
vivienda para el Sr. Medico día la 
localidad, cuyo proyecto redacta
do por el arquitecto del Ilustre Co
legio de Burgos don Marcos Rico 
Santamaría ha sido aprobado por 
este Ayuntamiento, lo que implica 
ia declaración de utilidad pública 
de la citada obra, así como la ne
cesidad de ocupación de los terre
nos precisos para su ejecución, ha
biéndose escogido a tal efecto, con 
asesoramiento del citado Sr. Ar
quitecto la parcela número 3 del 
polígono 14 del pago denominado 
"barrio de la iglesia", de este tér
mino municipal, que es propiedad 
de don Benigno Martínez Alonso. 

Lo que se hace público para ge
neral conocimiento, significando 
que el expediente de su; razón es
tará de manifiesto al público en 
la Secretaria Municipal durante el 
plazo de veinte días naturales, 
dentro de cuyo plazo podrán cuan
tas personas resulten interesadas, 
formular las reclamaciones que 
consideren pertinentes a su dere
cho. 

•En Rojas a 5 de Marzo de 1956 
Jesús Alonso. 

« 81 es Vd. anunciante o suscrlp-
• tor de este periódico, obtendrá 

descuento encargando suf 

i ' 
Impresos en 

T A L L E R E S " G R A F I C O S 
«DIARIO DE BURGOS" 

[ l i l e s y 
w i l i i a la [ i de 
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Con carácter puramente ínt imo 
tuvo lugar en la m a ñ a n a del do
mingo una detenida visita eíec-
tuada por los miembros del Exce
lentísimo Ayuntamiento y Exce
lentísima Diputación provincial, 
a las dos obras de carácter so
cial v formativo que dentro de 
su ambicioso programa, ú lu-
mamento ha establecido la Ca
j a de Ahorros Municipal: las 
Escuelas Profesionales Femeni 
ñas, situadas en la barriada 
"Juan Yagüe" , en periodo de 
avanzada bonstruccion y la Es
cuela de Agricultura que radica 
en el histórico Palacio de Salda-
ñuela. 

Acompañados por los compo
nentes del Consejo, de Adminis
tración de la Entidad y el direc
tor de la misma, los concejales y 
diputados provinciales se trasla
daron primeramente a las Escue
las Profesionales Femeninas de 
la barriada '-Juan Yagüe", don
de fueron recibidas por las rel i 
giosas que regentan aquel esta
blecimiento benéfico y docente, 
recorriendo las diversas instala
ciones que, como decimos, se; en
cuentran en avanzado periodo de 
construcción, hasta tal punto de 
que ya pueden apreciarse, inclu
so hasta con minucioso detalle, 
las principales característ icas que 
han/ de reunir sus distintas de
pendencias. 

Después de esto, se trasladaron 
directamente al Palacio de Saí-
dañuela, donde asimismo fueron 
recibidos por los PF. Saleslanos 
y los niños que integran la p r i 
mera promoción de la Escuela 
Agrícola establecida por ia Caja 
de Ahorros Municipal en aquel 
lugar. 

Todos los asistentes dirigiéron
se a la capilla del Centro, donde 
el director, P. Luis G r e ñ a ofició 

ti 

i li 
5 
la Santa Misa. 
monia, un coro formado por los 
propios alumnos, interpreto - t i l - , 
versas composiciones religiosas. 

Terminado el Santo Sacriíicio 
les íueron mostradas las distintas 
dependencias de la Escuela, que 
en este caso se encuentran va to
talmente terminadas y ofrecen 
una magnifica disposición para 
la función docente que lea esta 
encomendada, combinado todo 
ello con una sobria suntuosidad 
y belleza, pues a través de tas 
extraordinarias obras de restau
ración y acondicionamiento que 
han sido ejecutadas, se ha teni
do especial cuidado en conservar 
y reforzar toda la riqueza artís
tica del histórico Palaeio^ 

Aulas, dormitorios, comedores, 
salas de recreo y visitas, fueron 
recorridos con minuciosidad y los 
miembros de ambas Corporacio
nes, como patroc madores de ia 
Caja de Ahorros, patentizaron su 
profunda satisfacción por el em
paque que ofrece todo el hermo
so conjunto que ha sido conse
guido para hacer más eficiente 
su función fermativa en beneti-
cio de la juventud principalmen
te agrícola. 

Concluido el recorrido, los vi
sitantes fueron obsequiados por 
la Caja de Ahorros Municipal 
con un banquete servido en uno 
de los propios comedores de. la 
Escuela. 

A media tarde se emprendip el 
regreso a Burgos. 1 

- C L C / i 
F!l próximo domingo y en el Cine 

Cordón, liabrá nueva sesión, ditráxilé 
la queso proyectará "La puerta del cie
lo", de Vittorio de Sica. 

L a temporada h a comenza 
E l d o m i n g o t o r e a L u i s M i g u e l 

u i n " e n 

La íilmn da liria do originales y les 
prisas do confección a última hora, 
nos obligaron ayer a dejar fuera de 
muestras columnas ol habitual resu
men do la- jorrtada taurina domin
guera. . 

Y como en ese iprimer domingo 02 
Marzo se han dado sucesos taurinos 
de- destacado relieve, entre tilos 'á 
inauguración oficial de la .tempor?-
da en las dos primeras plazas de Es
paña {las de Madrid y Barcelona), 
tratarcmds de Jcdmontar, en brévo 
espacio, lo que dió de sí la jornada. 

En Castellón, en la primera corri
da del año, con toros do Arranz, to-
n)ó la alternativa el catalán Bcrnadó, 
que tuvo una actuación triunTal. Cor
tó das orejas en su primero y dió la 
vuelta, con pe lición^-desoreja en el 
úilimo. Fi;ó padrino Antonia Bienve
nida, que escuchó aplausos y testi
go Julio Aparicio, quien alcá'nz' un 
triunfo clamoroso, después de eje
cutar dos faenas pictóricas de iqacs-
triá y arte. Se lo concedieron cus-

B O L S A ' 
Madrid.— I.a primera sesión de c.v-

ta semana Jia sido activísima, ¿alien 
do adelante papel para la venta pero 
enseguida surgió dinero en cántidaj 
áífUta todos ios cambios. Las baps 
por lo tanto, han sido e-casas, desta-
endo únjeamonte Minas del Rif, con 
30 puntos y Banco Español de Crédi
to, con 5. Por el contrario, Española 
de Petróleos, mejora 48 enteros; Pon-
ferrada. Lxr3; Telefónicas, I!; Quími
cas Canarias, 10 y Fefasa, 6, ademas 
de otra-} mejoras más suaves en gran 
número de valores. El cierre fué tam
bién con demanda extendida. 

Acciones: Banco de España, 847; 
Exterior, 471; Hipotecario, 534; Cen
tral. 649; Bartesto, ,845; Hispano, 
6999; Española, 383; Ibcrducro, 3,53 
por ciento, 375; ídem nuevas, 36SV 
idem novísimas, 362; Eléctrica Madri
leña, 212; idem nuevas, 207; Minas 
dol Rif. 598; Duro Felguora, 42i; 
Guindos, 375; Ponferr^da, 775; Camp-
53, 244; Tabacalera. 199; Nayalji pre
ferentes, 264; Papeleras Reunidas, 
255; Petróleos, 748; Altos Hornos, 
295; idem nuevas, 1.175.—Cifra, : 

B o l s a d e B i l b a o 
Milbao.—'• 1.a semana en Bolsa na 

comenzado con excepcional br i fían tez, 
favorecida por la afluencia de nuC'vas 
órdenes compradoras acumuladas Jú
rame los días inhábiles que lian pro-, 
cedido. Rindiendo por consiguiente un 
negocio do gran amplitud y no menos 
positivo para Jos titules dividendos, 
puesto que, a excepción de media do
cena do valores que han retrocedido, 
los demás mejoraron, algunos con al
zas destacadas como Banesto, con .?6 
enteros; 10. Banco de Bilbao; [16, 
Siga; 6, Española vieja; 8, nueva.; 
entro 4 y 7, los Sefanitros; 7,5 Fefa
sa y 52 Española de Pctrójeos, entro 
oirás muchas no superiores a jos 3 
«nteros, resultando por consigúeme 
una sesión tan animada como firme, 
ra v;d.T9; — . -— — _ — 

Acciones: Banco de Bilbao, 857,50; 
Central, 652; Banesto, 860; Hispano, 
700; Vizcaya, B.. 810; A., 812,50; 
España, 850; Española. 393; idem nue
vas liberadas, 393; Iberduero; 381.; 
iclom 1951- 374; idem 1954, 370; 
Unión Eléctrica Madrileña. 2!4;- Mi-
nas del Rif, 605; Naviera Aznar, 
2.62 5; Altos Hornos. 296,50; idem nue
vas, 1.190; Telefónicas. 335; Fcfs-
sa, 282,50; Papelera Española. 660; 
Sefanilro. 487,80; Explosivos, 444. 

B A N C O D E S A N f A N D f f t 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA D E AHORROS 
Eipolón, 12. — B U R G O S 

a z a 

tro orejas y dos rabos y fué saca Jo 
al final en hombros 'Bcrnadó se ne
gó a ŝ r izado en hombros. Abrió 
plaza él rejoneador don Angel Pe
ralta, que escuchó muc(ias ovaciones 
y dió la vuelta al anillo, mientras,el 
público pedia la concesión dé la ore
ja del novillo que estoqueó. 

Novilladas de primer orden se 
lobraron en las plazas de las Veh-
,tas y Vista Alegre, de Madrid; Mo
numental, do Harcclona; Málaga y 

'A'meria y un ío,liv;>l en Urora.'Df 
tacó^ la triunfal presentación en Ma
drid del sevillano Ruporto de los Re
yes, que cortó una oreja. ¡Eh. VÍsia 
Alegre ^también fué orejeado, torcu 
Varón; Manolo Segura^ Gregorio Sán
chez y Antonio Vera triunfaron en 
Málaga, con corte de orejas y vuel
tas al ruedo, siendo sacado en hom
bros Vera. En ol festival de Utrera 
triunfaron " l . i t r i " y Antonio Eieíivc-
nida. 
EN LOS RUKDOS AiVfERICAN'ÜS . 

Hubo .el domingo corridas, en lo..; 
ruedos americanos de Urna, Méiico, 
Modellfn, Zacatopec y Ciudad .lua-
rez. 

"Chicueio II" destacó por su valor 
en Lima,, rcalizandp dos faenas que 
entusiasmaron al público. "Antoñ«-
•te". se mostró muy* torero y Alfon
so Merino estuvo discreto. Fué cog'-
do en Medcllin (Colombia) el die«ir> 
español Uámaso Gómez, sqfriendo I2-
siones do pronóstico reservado. 
EL DOMINGO TOREA LUIS MlGUBL 

GOMINGUIN EN MEJICO 
El empresario de la plasma (fc to

ros da Méjico, Dr. Gaona,.ha llegs-
do a un arreglo con los directivos 
de la Asociación Nacional de Matd-
dores do Toros, y Novillos, quedejido 
•avivadas las diferen-cias qua existían 
entre «mbas partes. Después d* esto 
acuerdo queda libre el ^camino para 
la presentación de Luis Miguel Hc-
minguin, que tendrá lugar el próxi
mo domingo, día 1!. El cartel para 
est̂ r corrida estará formado por Á1-
f-dnsiO 'Ramírez "Calesero'". "Domin-
güín" y Alfredo Leal, cpn toros de 
Cabrera. . 

CHAMARILERO 

6 U I A P A G U L T A M 

J O S E C A R A Z O 
PABTOS Y ENFERMEDADES 

D E LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cnut Roja 
Vitori», 31, 3.« — Teléfono 35»! 

MEDICINA INTERNA — RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 7 de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36. - Teléfono, 544S 

J O S E Á L ® 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 31. — Teléfono 1912 

JEFE DE CLINICA DEL SAKATORIO 
PS1QUIATRÍCO "SAN LUIS" 

Enfermedades mentales y nerviosas 
Consulta de 12 a 2. feif. 3478 

Calle Santader, 19, tercero. 
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El "Mil i!e Iñ imm" 
se diifieríe iofiiemlo Mm 

y îleflilo iiaiíillaies 
. Palma de Mallorca. — Sebas
tián LIull, conocitlo por "El San-
són de San Lorenzo", ha reali
zado en el campo de deportes de 
aquella villa una nueva exhibi
ción de sus extraordinarias fa
cultades, ante cientos de perso
nas. Torció barras de hierro de 
doce, catorce, dieciséis, dieciocho 
y veinte milímetros de diáme
tro con manos, piernas y cabe
za. Con una barra en la boca 
sostuvo en el aire a dos hombres 
colgados en cada uno de los ex
tremos. Tumbado en el suélo se 
le colocó sobre el abdomen una 
piedra de regular tamaño, y con 
un pico, un albañil la cortó. Des
pués, en el mismo lugar que la 
piedra, se colocó un yunque, so
bre el cual dos herreros marti
llearon con martillos maehos 
durante varios minutos. Atado 
después de las muñecas y tiran
do varios hombres de cada una 
de las cuerdas que sujetaban 
las muñecas, cogió de una mesa 
dos pasteles y' se los llevó a la 
beca, a pesar de que los otros 
trataron de impedírselo. Final
mente arrastró un coche de sie
te plazas, totalmente ocupadas, 
llevándolo por el campo de de
portes. 

Él nuevo "Sansón" hace vida 
regular y realizó tal exhibición 
por puro entretenimiento ante 
sus convecinos.—Cifra. 

I n o u g u r o c i ó n d e d i v e r s a s o b r a s 

e n Huerta de Arriba y Huerta de Abajo 
S u i m p o r t e s u p e r a e l m e d i o m i l l ó n d e p e s e t a s 

El grnupDei aceplailo pam la MMm del mm se slm a 82S./00 péselas 

Fueron enviados más de 
250.000 boletos a este refe

r é n d u m de l o s p e r s o n a j e s 

más célebres en la poesía 
la música, la pintura, la 
novela, el teatro, el cine, 
ios toros y. el deporte 

españoles 
Barcelona. — En el concurso 

organizado por "El Correo Cata
lán", de Barcelona, conjunta
mente con el diario madrileño 
"informaciones", d e no m in a d o 
"Quiniela de los ases" se estable
ció el siguiente resultado. 

Poeta, AJexandre; músico, Ar
genta; pintor, Dalí; novelista, 
Carmen Laforet; autor teatral. 
Calvo Sotelo; actriz de teatro, 
Conchita Montes!; actor de tea
tro, Rafael Rivelles; obra teatral, 
"La Muralla"; director de cine, 
Ladislao Vadja; actriz de cine, 
Carmen Sevilla; actor de cine, 
Francisco Rabal; película "Mar
celino pan y vino"; torero, Anto
nio Bienvenida; jugador de fút
bol, Segarra; ciclista, Timoner y 
deportista, Galiana.' 

Se enviaron a este concurso 
más de 250.000 boletos, por lo que 
el mismo puede conjíiderarse co
mo un referéndum sobre los per
sonajes más populares en cada 
una de las especialidades. 

Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

Después de un mes en ol que la 
crudeza del tiempo ha hecho im
posible las salidas, ayer, fecha en 
que se cumplía el cuarto aniver
sario de la roma de posesión del 
mando de la provincia, ol gober
nador civil , señor Posada Cacho 
reanudo sus visitas por los pue
blos do la misma, inaugurando 
sendos Centros rurales de Higie
ne con casas para medico en 
Huerta de 'Ar r iba y Huerta do 
Abajo, en ol ultimo de cuyos pue
blos so inauguró asimismo la 
Casa Ayuntamiento do Vallo do 
Valdelaguna, con vivienda para 
el secretario do Huerta de Abajo. 

A las nueve y media salió do 
Burgos el señor gobernador, 
acompañado del presidente do la 
Diputación, señor Fernández V i 
lla, procurador on Corles por los 
Municipios, señor liarbadillo,, te
niente coronel jefe de la Coman
dancia do la Guardia Civil , so-

' ñor Cano; jefe accidental de la 
Jefatura provincial do Sanidad, 
don Odorico Mata; ingeniero do 
sección del Distrito Forestal» se
ñor Ortigosa; ingeniero do la Je
fatura dé Industria, señor Ramos 
y secretario do la Obra Social, 
señor Alvarez. 

En los dos pueblos fueron reci
bidas las autoridades burgalesas 
con gran entusiasmo, entre víto
res y aplausos, disparo do cohe
tes y volteo de campanas, hacien
do su entrada bajo arcos de fo
llaje y entre pancartas do felici
tación, mientras los niños agita
ban banderitas y a su llegada en 
ambos pueblos se hizo la visita 
al templo parroquial. 

Ya al límite del Ayuntamiento 
salieron a espetar a las autorida
des burgalesas las del Valle ue 
Valdelaguna, integrado por Qu-n-
tanilla Ürrilla, Vallojimono, f o í -
baños do Arriba y de Abajo, Be-
zares de Valdelaguna y Huerta 
de Abajo, capitalidad úe\ distri
to y los párrocos de Tolbaños y 
Villajimenó. Después de los salu
dos de rigor se siguió la marcha. 
EN HUERTA DE ARRIBA 

A la llegada a este pueblo, cu
yo vecindario esperaba en la ca
rretera, fueron saludados los ilus
tres visitantes por el Ayuntamien
to en Pleno, presidido por el al
calde don Mart in Pérez; párroco, 
don David Castrillo; médico, don 
Alfredo Charle; jefe de la Her
mandad Sindical, don Primitivo 
López y maestros don Marciano 
Sanz y doña Ramona Sainz 

Después de cantarse una Salve 
en la parroquia, el párroco ben
dijo el Centro rural de Higiene, 
que fué visitado a continuación. 

Después, en la plaza, tuvo lu
gar un acto público on ol o.ue ha
bló en primer lugar ol párroco, 
quien tras unas cariñosas frases 
de bienvenida y saludo, señalo 
cómo la fe religiosa es el funda
mento de la grandeza patria " y 
cómo gracias a la nueva España 
se han hecho posibles estas obras 
que vienen a llenar necesidades 
bien sentidas. Terminó haciendo 
una exposición de las necesidades 
más urgentes, para las" que pidió 
ayuda, a fin de que puedan ser 

. atendidas. 
Le siguió en el uso de la pala

bra el procurador en Cortes, so-
ñor Barbadillo, quien expresó su 
.satisfacción on volver a Huerta 
do Arriba, porque precisamente 
on su primera visita se incubo la 
idea de la casa que se inaugura
ba, una obra más que acredita 
las realizaciones del régimen co
mo nuevos jalones del engrande
cimiento patrio. Subrayó se hacia 
esta visita precisamente el día 
del cuarto aniversario do la lle
gada del gobernador a Burgos y 

Proparadas por los P.P. Benedic-
tinos de Santo Domingo do Silos, 

sobre la 

LITURGIA DE LA SEMANA SANTA 
EDICION POPULAR ESPAÑOLA^ 

176 inginas. 15 pesetas. 
EDICION BILINGÜE, EN L A T I N 

.Y CASTELLANO. 120 pesetas, 
•Ambas contienen: 
•I) El ya célebre Decreto y 

la instrucción por los que 
la Santa Sedo ha refor
mado dicha litursia. 

2) Todo el texto litúrgico y 
rubrical de la edición t i -

. pica vaticana, relativa a 
, la Misa del Domingo do 
, Ramos y el último triduo 

sacro. 
^) Numerosas notas de ca-
. ráctor "litúrgico, p r i n c i -

pálmente piadoso, pora 
, ayudar a los fieles a en

tender los sagrados tex-
. tos. , 

La edición bilingüe, además do 
las rúbricas relativas al oficio divi
no, reproduce integramente las tres 
misas riel Lunes, Martes y Miér
coles Santo. Está impresa en pa
pel biblia y en t amaño adaptable 
a los misales de uso de los fieles. 

P e d i d o s a 

E D I C I O N E S A L O E C O A , B u r g o s 
y R E A L ABADIA D E S A N Í O DOMINGO DE S I L O S ( B u r g o s ] 

afirmó que ésto tiempro es tará al 
lado do los pueblos, porque com
prende sus inquietudes. T e r m i n ó 
pidiendo al vecindario que siga 
siempre adelante, en servicio del 
pueblo y de España. 

Cerró el acto el señor gober
nador, quien comenzó agradecien
do el recibimiento dispensado, 
â sí como las frases del señor Bar
badillo. Continuo diciendo que 
las autoridades burgalesas son 
verdaderamente fedatarías de ¡a 
capacidad de estos pueblos que 
España necesita poner on pie pa
ra su engrandecimiento, resuci
tando, como lo hizo la Cruzada, 
las gloriosas tradiciones posterga
das durante tantas años. España , 
continuó, ha levantado, empuja
da por vosotros, los pueblos de 
Castilla, fieles seguidores de los 
dos grandes ideales do Religión y 
Patria. Recogiendo unas ptólabras 
del párroco, tiene frases do,elo
gio para los abnegadas sacordoteá 
que saben hacer realidad la te, 
convirtiéndola en obras necesa
rias para una vida mejor, que he
mos de conseguir con esfuerzo y 
sacrilicio. 

Señaló después la importancia 
de la misión del medico y del 
Centro recién inaugurádo y des
pués de recoger las necesidades 
del pueblo, le animó a trabajar 
sin desaliento, estrechamente uni 
dos todas, espiritual, política y 
socialmente, a fin de hacer rea
lidad la consigna del ministro se
cretario del Movimiento en su ú l 
timo discurso, para trabajando 
de común acuerdo, conseguir el 
común provecho, en cuya labor 
estará siempre a su lado, porcino 
será el mejor modo do servir a 
España. 

Terminado el acto se cantó el 
"Cara al Sol", siendo después de
licadamente obsequiadas las au
toridades con una copa de vino 
español, tras del cual fueron ca
lurosamente despedidas. 
EN HUERTA DE ABAJO 

A su llegada a este pueblo eran 
esperadas las autoridades por d 
Ayuntamiento de Valdelaguna, 
presidido por su alcalde don Ma-
ximiáno Camarero; presidente 
de la Junta Arirrunistrativa del 
pueblo, don Lorenzo Izquierdo; 
párroco, don Servando Hernálz ; 
médico, don Félix Vacas; pá r ro 
cos do Vallojimono. don Modesto 
Alonso; de Tolbaños, don Tor i -
bio González y de Monterrubie 
de la Demanda, don Eugenio Ló
pez;' maestra, doña Celestina 
Alonso y secretario don Luis 
Blanco. Después de la visita a. la 
parroquia, donde so cantó la Sal
ve, el párroco de Villajimenó ben
dijo el Centro rural de Higiene 
y el de Tolbaños; la Casa-Ayun
tamiento y vivienda del secreta-

"rio y a continuación so celebro 
el acto público. 

En primer lugar, el párroco 
don Servando Arnáiz recordó la 
primera visita dó las autoridades 
con motivo de la visita riel Or
feón Burgalés y afirmp que, al 
recibirlas por segunda vez, quer ía 
darlas la bienvenida y mostrar el 

, agradecimiento del pueblo por 
tan alto honor. Señaló, en p á r r a 
fos llenos de inspiració?i y pa
triotismo, la misión del médico y 
la importancia tanto del Centro 
de Higiene como de la Casa-
Ayuntamiento y pidió las bendi
ciones del Cielo sobre ambas ins
tituciones para que puedan cum
plir adecuadamente su rabión-

El presidente do la Diputación,' 
habló después, recordando que 
ayer se cumplía el cuarto aniver
sario de la fecha en que el go
bernador se había hecho cargo 
del mando, do la provincia. Tuvo 
palabras de elogio para el señor 
Fosada Cacho, ~ix)r su intensa y 
fecunda labor en favor do aque
lla labor que ha hecho que Bur
gos figuro en primera fila entre 
las provincias españolas por- las 
obras realizadas. Para esta tarea 
—añadió— necesitamos que vos
otros nos empujéis y podéis estar 
seguras do que en esta labor do 
engrandecer a España, la Dipu
tación siempre estará a vuestro 
lado. Recorrió cómo la Diputación 
ha cerrado su ejercicio con un 
importante superávit, que ya ha 

- destinado a la construcción y re
paración de las carreteras que 
Burgos necesita y terminó aíir-
manrio que los Incidentes úl t ima
mente ocurridos en Madrid son 
un aldabonazo para qué cerre
mos nuestras lilas impidiendo 

Bibliografía 

que se infiltren en ellas los ene
migos de España. 

Cerro el acto ol gobernador CJ-
vil , quien recogió y agradeció las 
palabras pronunciadas en elogio 
suyo y (jue son —dijo— obra ex
clusivamente del cariño. Expreso 
la gran satisfacción oue experi
mentaba al inaugurar estas 
obras, que responden a necesida
des bien sentidas y que se han 
hecho realidad gracias al esfuer
zo do los pueblos y a la coopera
ción do los organismos estatales 
y -provinciales, con ol aglutina-
miento de la Falange y de su 
Obra Social. Recogió la consigna 
del señor, Arrcse on su último dis
curso en Valladolid y dijo que 
para cumplirla hay que devolver 
a las pueblos la confianza y el 
derecho de alcanzar una vida 
mejor. Tras varias consideracio
nes en orden a dichos conceptos; 
afirmó que sólo son dignes de 
llamarse españoles^ aquellos que 
hacen a la fe católica consustan
cial con nuestra vida, que procla
man la unidad de España y tie
nen sed de justicia social. Pero 
para que campean estos tres idea
les hemos de someternos a una 
severa disciplina Por eso, con
tinuó, os absoluiamonto necesa
ria esa disciplina para servir a 
España. 

Señaló la importancia ele las 
obra^* realizadas y do la reunión 
que había de celebrarse por la 
tarde y prometió su apoyo para 
lograr asi la grandeza de los pue
blas y de España. 

Terminó el acto con el "Cara 
al Sol", siendo después obsequia
dos con un almúerzo. 

LA REUNION DE LA TARDE 

Terminado el almuerzo. las au
toridades se reunieron con las co
misiones rio Riocavado de la Sie
rra, Barbadillo riel Pez, Barbadi
llo de Herreros, Montorrubio de 
la Demanda, Huerta rio Arriba y 
Tolbaños de Arriba y de Abajo, 
para prorratear el presupuesto 
forrmjilario por la Compañía Te
lefónica Nacional rio España pa
ra dotar dé teléfono a toda la 
región y qüe importa la suma do 
825.700 pesetas. 

Terminado el acto y ya cerca 
do las siete, iniciaron el regreso 
a Burgos, siendo despedidos con 
grandes muestras de afecto por 
el pueblo y comisionados que ha
bían asistido a la reunión: 

E SO no es práctico", dicen al-
gltilds cuando e cuéhán » otro 
un proyecto. De dia en dia, 

advertimos hasta qué punto el 
sentido de lo práctico se va agudi
zando, y cómo las gentes piensan 

lo que va a producir inmediata
mente cualquier esfuerzo. Y he 
aqui la palabra, producir, pues 
desde luego cualquier esfuerzo que 
no produzca hay que echarlo fue
ra de nosotros como una mala ten- - — 
tación. Siempre han existido hombres prácticos, 
pero quizá nunca como ahora. Lo práctico se ha 
convertido en una profesión. Ames admiraba 
siempre a los homores prácticos, posiblemente 
porque posc'an una habilidad inasequible para 
mi, mas, shora, como los hombres prácticos nos 
salen a cada paso, ya estamos a punto de que el 
ser práctico no sirva para nada. Porque nunca 
podemos sacar rendimiento de lo que abunda 
mucho. Constituyen legión los que quieren llegar 
al mismo sitio por igu?l camino. Solamente asi 
se explica que haya que hacer cola para tomar 
un autobús. 

Y esto es lo que ocurre: que por cualquier lu-
g&r donde vayamos hemos de encontrar hombres 
prácticos esperando que les llegue la vez. Por
que no basta querer ser práctico, lo que impor
ta es la eficacia. Y, sin embargo ¿oor qué no 
dar paso a la divagación, a la fantasía, al en
sueño...? ¿Es que todo esto se ha acabado en la 
vida? ¿Es que ya no podremos encontrar un poe
ta que, p2ra vivir, no tenga que buscarse un des
tino burocrático, un permiso de importación o 
ún Consejo en una sociedad industrial? ¿Es que 
ya no existen aquellos hombres que venían a Ma
drid de provincias con una maleta de cartón y 
dos duros para toda la vida soñando en la gloria? 

Ya se dice y, seguramente, con razón, que se 
acabó la bohemia, que ya ningún artista en los 
días de invierno recorre la ciudad sin abrigo; 
que cuando se le acaba el crédito y le ponen en 
la calle, lo que entonces se llamaba la cochina 
calle, había que buscar el banco de una plaza o 
el quicio de una puerta para dormir; que cuando 

Por Francisco deCnseĵ  
el hambre le apretaba había de acudí 
cuerdo y cuando le acariciaba la fortuna a! re. 
ft con media tostada... ia' al 

Es decir, que entonces ciudad estah 
hombres que no eran prácticos. a "«na 

No voy a decidir sobre si era mejor 
que ésto, mas si conviene anotar el camt^'o 
costumbres, para medir la distancia que h 0 ^ 
un señorito que escribe o pinta por afici y ^ 

de 

que no faltan corifeos que Je aplaudan v r i' y al 
a aquellos que hacían profesión de si^ 

s«eñ encogiéndose de hombros entre las 
de la fortuna y con una sonrisa para l a T T 3 ^ 
dad, porque pensaban que la desgracia e si-

veleia 

prueba para encontrar el camino del tri 
más no triunfaban, pero pensemos ía c'antlíi0' 
hombres prácticos, que vemos en tornn ^ 

una 

sa
cón el 

aue no triunfan tampoco. H?y que ase*utaUC;stro 
vida, dicen los jóvenes, y, después, soñar ?Se !a 
ber que la fuente de los sueños se seca 
cálculo. 

¿Era mejor aquéllo o ésto? 
¿Era mejor que Zorrilla escribiese sus 

sobre la muerte de Larra en el taller de uVersos 
tero, con un mimbre, porque no tenia oliimCes" 
que 4 García Gutiérrez, al estrenar «f i y 
,dor,', al reclamarle el público en el proscPní0Va" 
noche del estreno, tuviese que prestarle ¡S la 
presarlo un pantalón y una levita, que « etn" 
artista de hoy abandone un libro de com-??0 
dad o uo expediente para escribir un p o e S T 
mundo macha así se dirá. Sin embarho , 1 
«smos que, sino la ambición del sueño 
sueño, el genio no suele despertarse. e' 

Se vende en MADRID: Kiosco 
de "La Cibeles», de D. Pedro Al
calde. 

Prensa madrileña sobre la recia l 
disposición de elevación de 
nmn Olaz y el Premio iariti.- ht¡m Se las 

el 
Madrid. (Crónica d.e "Tachín", 

especial pora D I A R I O D E BUR
GOS) 

La fórmula de elevación de 
sueldos y salarios se considera 
justa y acertada, al dejar un 
margen razonable de conquista 
en la elevación del nivel de -vida 
de las clases trabajadoras y re
ducir a las empresas sus costes 
de producción. 

" A B C . " dice que en un régi
men demoliberal esta medida hu
biera estado precedida de una 
violenta acción de protesta y ro-
belriía, porque la justicia demo
crática y liberal no puede mar
char más que a remolque de los 
actos violentos, de las huelgas ox-
tonuadoras. de la lucha, en fin; 
entre los factores de la produc
ción, en la que inevitablemente 
ha de haber una víctima, el obre
ro o el empresario, cuando no 
ambos a la vez. La fórmula es la 
de un Gobierno consciente de su 
misión, una formula feliz en su 
originalidad y en su aplicabili-
riari. 

El diario "Ya" considera esta 
política de elevación del nivel de 
retribuciones de las clases econó
micamente más débiles respondo 

a exigencias reiteradamente ex
presadas por el Gobierno de una 
mayor participación riel • factor 
trabajo en el producto social, así 
como a las ü'adicionales aspira
ciones de la doctrina social cris
tiana de una más justa distribu
ción de la riqueza. 

Y "Madrid", tras expresar la 
bondad rio la fórmula, escribe 
que para que resulte perfecta os 
necesario que se mantenga sobre 
los precios una vigilancia que no 
so permita vacaciones ya que 
solo así serán perceptibles las be
neficios de la anunciada eleva
ción de salarios sin el riesgo de 
que se inicie la espiral de la in
flación. 

MARCH 

Don, Fernando Alvarez de So-
tomayor, con sus buenos ochen
ta años y sus mil lienzos pinta
dos, está muy contento con que 
se le haya concedido por la Aca
demia de Bellas • Artes de San 
Fernando el "Premio March", 
cuyo medio millón le ha venido 
que n i pintado, naturalmente. 
Como se discute en cuanto a sí 
estos*robustos premios deben ser 
otorgados como galardón a una 

vida de trabajo o como estimni. 
para pintores jóvenes en n i 
actividad, Sotomayor ha m a K 
tado que a los viejos también £ 
estimulan los premios 

Vázquez Díaz estaba también 
en la terna, por lo que .se ha 
muy agradecido a los'académlc! 
que le propusieron, por cleJi 
con(gran extrañeza suya, puosos 
tán indignados con' él, según S 
ce, desde su marcha de la Corno 
ración. Le ha dicho a Glano quo 
suponía que no so le concederla 
el premio porque él no acostum-
bra a hacer visitas, lo quo es rmiy 
necesario para ser premiado, i 
la vida, como ya indicó Cervan
tes sabiamente, es el favor lo mas 
importante, ha dicho don Daniel 
agregando que si uno quiere í 
a un premio debe aspirar al se
gundo, porque el primero está re
servado al "favor". No he bus
cado el premio n i lo quiero-lia 
afirmado rotundamente— y no 
siento rencor n i amargura, por
que jamás envidié a nadie". 

FILOSOFO 

El nú mere 100 de la Revis
ta •Careta". 

"Carelti" —que en dos ar.os de pi:-
blicacionts ha logrado un ranyo 
pecialisimo entre las revistas semam-
los españolas— acaba de lanzar u i 
número extraordinario coincidiemlo 
<on el número 100 de la pubHcacfón. 
Es un autént ico alarde de presentación 
y de contenido, con 78 pág inas , mj-, 
do dos centenares de foios'rafias, por
tadas a cuatro colores en "offset", etc. 

Destacan, entre una veintena v.e 
apasionantes reportajes, él dedicado 
a la búsqueda y salvamento de IOÍ 
supervivienios del avión americano 
caído en la Sierra del Guadarrama; 
una sensacional revelación sobro : i 
mercado clandestino de la "grifa" ch. 
nuestro pal-,; la vertiad sobre ;a 
muerte de; Ranaut y muchos mVis. Hay 
''giles y sugestivos balance-; sobre es
tos dos años en la vida de España y 
de! mundo, en el cine, en el -(porto, 
en la moda. Ei número extraordinario 
se vende al .precio de cuatro pesetas. 
"Careta", ya on la primera fila de las 
Revistas e -gañolas , aparece los Jueves 
al precio de tros pesetas en sus nú
meros ordinarios. 

CLAUSURA DE UN CURSI
LLO.—Ha sido clausurado el cur
sillo de "Capacitación de tracto
ristas", organizado por la Cáma
ra Sindical Agraria, que duran
te un mes se ha venido celebran
do en esta capital, congregando, 
bajo la dirección do los ingenie
ros agrónomos don Leopoldo Es
cudero, jefe de la Agronómica, y 
don Fernando Castellón, a 75 
cursillistas obreros y patronos 
agrícolas de la provincia. 

Se otorgaron varios premios y 
diplomas. 

OVEJAS PALENTINAS PRE
MIADAS. — Las ovejas churras 
palentinas l ian obtenido los dos 
primeros premios en el Concurso 
lechero de la Granja "José An
tonio", do Valladolid. 

Una de estas ovejas —la cam
peona— ha dado 21.9,396 Kilogra
mos de lecho en 150 días do or
deno. La sübcampeóna dio 216,051 
en el inisitio tiempo. 

V a l l a d o l i d 
INAUGURACION DE U N A 

EXPOSICION DE MAQUETAS 
DE "PASOS". — En' los salones 
del Ayuntamionio so ha inaugu
rado en la noche del sábado la 
exposición de maquetas de los 
"pasos" procesionales de Sema
na Santa, y a continuación, con 
el salón de actos Heno de públi
co, so celebró el acto del pregón, 
qüe estuvo a cargo del inspirado 
poeta don José María Luclmo. 

ASOCIACION DE LOS PE
DIATRAS CASTELLANOS.—Ha 
queriario constituida en esta capí-
tal la Asociación de Pediatras do 
Castilla la Vieja. i 

—Los peritos industriales que 
representan a todas las Escuelas 
de España, continuaron ayer sus 
deliberaciones. 

HACIA LA CONSTRUCCION 
DE LA ESTACION DE AUTO
BUSES—El alcalde de la ciudad, 
en unas declaraciones que ha !a-
cilitado a la "Hoja del Lunes", 
editada on esta localidad, maní-
fiesta que el Ayuntamiento esta 
disp«esto a la construcción de una 
estación de autobuses, para la 
cual prosunuesta.rioco millones de 
pesetas. So reorganizará el ser
vicio do transportes con seis líneas 
más do las que on la actualidad 
funcionan. 

Para parque municipal so pre

supuestan diez millones de pese
tas. • 

V i z c a y a 
LO QUE GASTAN LOS VIZ

CAINOS EN TABACO. CERI
LLAS Y SELLOS. — Luis Olmo 
ha publicado en "La Gaceta del 
Norte" un curioso reportaje, so
bre el consumo de tabaco, ceri
llas y sellos en Vizcaya, durante 
el pasado año de 1955. Según sus 
datos estadísticos, se han consu
mido durante 1955 más de veinte' 
millones do cajas de cerillas, algo 
más de la mitad de las de 0,25 y 
algo menos de las de 0.35 pesétás 
Total que el valor de todos los 
fósforos ha sido do unos 12 mi
llones de pesetas. Ochenta millo
nes rio pesetas (más de seis y me 
dio mensuales) han invertido lea 
vizcaínos en todas las clases de 
tabaco, amen de los puros de to
das ías marcas, durante el rriísme 
periodo do tiempo, nuciendo un 
cálculo aproximado con estos mi
llones y los fumadores que oxls-
ton on la provincia arroja una 
proporción do 600 pesetas anua
les por fumador y 50 pesetas por 
mes En sellos y pólizas se invir
tieron el pasado año en Vizcaya 
cincuenta millones de pesetas. To
tal : 150 millones.de pesetas anua
les en tabaco, cerillas y sellos. 
• LA MAYOR GRUA D E ESPA

ÑA.—Acaba de ser montada en 
los Astilleros rio Cádiz la primera 
de una serie rio cinco grúas igua
les, especialmente diseñadas para 
el trabajo en las s r̂acias de los as 
tilleros. La potencia de esta grúa 
es de 25 toneladas y su altura 
máxima es do 55 metros, sobre
pasando ampliamente :J la do las 
torres del puente colgante de Viz
caya, en Portugalote. Las dimen
siones —las mayores de España— 
y el tonelaje de esta g rúa están 
calculados para realizar el mon
taje de partes considerables del 
buque.—toda la popa, por ejem
plo, que se prefabrican en el sue
lo y on .una sola pieza, .se 
montan en la grada mediante la 
ayuda de grúas de esto tipo. Ha 
sido construida en los "Talleres 
de Erandio". que a d e m á s de .'as 
otras cuatro idénticas que cons
truyo para los mismos astilleros 
realiza en estas momentos los 
preparativos para construir otras 
aún mayores con destino a ios 
astilleros do ia r í a ' d o Bilbao. La ' 
"Naval" tiene ya encargadas a 
dichos talleres varias de 65 me
tros do altura total, 40 toneladas 
do potencia y 40 metros de fle
cha, que serán en su día las ma

yores de España y la EusKalduna 
tiene asimismo hoeno un encargo 
semejante. 

i UNA MUJER MUERTA POR 
UN LADRILLO DESPRENDI-
rio.—Cuando la señora doña Emi
lia Rey Puente, de 66 años de 
vecina de esta ciudad, transitaba 
por la acera do los edificios, fren
te a la costa, donde en ia actua
lidad se está construyendo un 
gran edificio, la cayó en la cabeza 
un ladrillo desprendido desde la 
altura de un quinto piso, derri 
bandola al sucio. Recogida rápi 
damente por unos transeúnt.os 
fué trasladada a la Casa de Sa
lud Valdeciila. donde falleció 
los pocos minutos de ingresar, a 
consecuencia de fractura do la 
baso del cráneo, con salida de la 
rnasa encefálica. 

MUERE UN MUCHACHO AL 
COMETER UNA: IMPRUDEN
CIA. — Cuantío se hallaban en 
el recreo varios muchachos que 
asisten a las clases do la Escuela 
Diocesana do Aprendices, en la 

.callo de Arana, ae Vitoria, se en
cajó en una tejavana del pat ío 
el balón con que se hallaban j u 
gando. A oesar de la prohibición 
de subirse" al tejadillo, el apren
diz de quince años Carlas Euge
nio Morenés Erastarbe. se subió 
al tejado para recoger la pelota, 
lo que consiguió con relativa fa
cilidad, pero al lanzarse al patio, 
no so sabe si resbaló o sufrió la 
atracción de unos cables do alta 
tensión próximos. Lo cierto es 
quo tropezó en uno de ellos y su
frió una sacudida y, posterior
mente volvió a tropezar, recibien
do una fuerte descarga eléctrica, 
cayendo mortalmente herido. So 
corto ráp idamente la corrienfo y 
se le condujo al Hospital Civil , 
donde se le practicó la respira
ción artificial y toda clase do au
xilios que fueron inútiles, poroue 
ol muchacho no pudo volver-en 
si. El cadáver ha sirio instalado 
en un auia de la escuela, convvr-
tida en capilla ardiente.—Cüra. 

UNIVERSITARIO: 
La prestación por infortu

nio familiar por fallecimien
to del cabeza de familia se 
te concede automáticamente 
si estás matriculado en una 
Facultad o Hscuela especial. 

Incluyendo en su carta un ve
tusto billete de diez dures, ve-
ttustez que no le impide v¿ler 
cincuenta pesetas, un lector nos 
escribe derrochando filosófico hu
mor de la mejor clase y firma 
leen el seudónimo alusivo * 
"Expectator". Dice que lleva ce-
mino del quinto año en actituí 
de ahorro forzoso telefónico 
cuenta su metamorfosis en tamo 
consigue su teléfono. De impa
ciente pasó a exagerado. Lutgo, 
simplemente, a indignado, más 
tarde a paciente. Después, a in
diferente y, ya camino del 
vana, a abrigar la secreta espe
ranza de que ya no lo" concedan 
el teléfono, lo que le resultara 
sedante. Dice que por este proef-
•dimlento lleva ahorradas un« 
tres mi l pesetillas y si ésto sigue 
asi acaso pueda comprarse un co
che. Y termina su ingeniosa ma
siva con estas palabras: "Por 
pronto, y a cuenta del recibP 
do Marzo, le envió cincuenta pí
selas para una pezuña delantera 
del caballo del señor párroco nu-
dleval". 

Pues mil y mil gracias, seno' 
"Expectator", en nombre del F 
rroco rural que pidió humilaerneii 
te el caballo para llevar a uio-
por los peñascales y vericue» 
de • su jurisdicción, pero ya1 
paisano de usted ha acaparado 
corcel y sus arreos. .. 

Diganos si podemos hacer"" 
para- nuevas obras de caridafl 
en otro caso, si profiere qiie 
las devolvamos por si, inem 
damente —lo que se espera 
suele llegar, por lo comuna-
presentan en su casa 'linCS0A 
rarlos para colocarle el spar* 
to que le ha' inducido a fu^" 
a fondo y a hacer una o b r ^ j ^ 

Y ya metidos en la motoriza^ 
y equitación del clero ruu - íy 
remos que esta mañana, cu ^ 
lemnidad propia do la /'"J"^ 
pretendida y que so esta ^ |3 
guiendo, ha tenido l^a,; en-
redacción del diario *Ya ' ^ 
trega de las diez motos q ^ 
(casa Vesi>a ha regalado r „, 
sacerdotes de aldea, t i JL^vo. 
resultado delicioso y . sor-
Uno de los agraciados en 
too -—quedan más de m ^ 5 pí-
a pie— ha pronunciado un ^ 
labras de gratitud. dlC,^ndon¿' 
plemente. y con acento emú „ 
do. aue aquello les parL füllC;-
sueño; ^Hilarión" zu™.™'* n ^ ' 
dad al ver tan avanzada > ^le
nifica obra v el conseiero jar
rado del citado P ^ ^ ' á o Qú\ 

cisco de Luis, ha m a n í f e ^ . q, 
se completará el c-mpeno, > n « 

gado del citado pcno°l^ 'do 
cisco de Luis, ha manií ts^ ^ ^ 
se completará el c-mpeno, 
tantas buenas almas cow 
ello P3r 

Nuestra gratitud tan*1*" le
la lectora anónima 
tra femenina— que nos ^ M 
do varias papeletas para 
<ie una motocicleta, c0" riin^ 
doña F. L.. a la aue ad^ . cl, 
que, si ella no se opone • ^ c^ 
pesetas irán a e n f 0*f/stinar^ 

parados c u r i . ^ g ^ l 

_ Y , s¡?u,p el tiempo 
do y primaveral. 
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